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A Ñ O  IV N . M

LA GACETA
DE LAS ARTES 

GRÁFICAS
del Libro y de la Industria 

del Papel

R E V IS T A  M E N S U A L  IN D E P E N D IE N T E
F U N D A D A  PO R  O. S T R E IT  T M A Y ,  P R O P IE T A R IO -G E R E N T E  
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ANTIGUA BASKERVILLE

Ayuntamiento de Madrid
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ÉTODOS

ODERNOS SIGNIFICAN

ÁSDIHEROÜ!

oderniceVil.su instalación 
con

áQUINÜS OFFSET

INNÜ!
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::

R e p r e s e n t a n t e s  e x c l u s i v o s  . p a r a  E s p a ñ a :

PLANETA S.A. BARCELONA
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LA g a c e t a  d e  l A s  A r t e s  g r á f ic a s

Precios bajo coste
ofrecidos a la clientela de Vd. por parte de 
una competencia inexperta, resultan daño­
sos y estorban el negocio leal de Vd.; cuya 
empresa no debe -tomar este camino, pues 
lleva al abismo, a la quiebra. Existe otro 
medio para alcanzar el éxito que merece. 
Decídese por ofrecer a sus clientes una mejor 
producción, que no puede dar ninguna de 
estas casas que van a la ruina con sus pre­
cios bajo coste o sin margen de beneficio. 
Fácil es convencer —ante un impreso vul- 
garote o malo — con el lógico argumento de 
que lo barato es caro; porque nadie lee ni 
mira un impreso sin atractivo, falto de gusto: 
si es anuncio, no resulta, pues se tira, y si 
es impreso comercial, revista, libro, etc., no 
merece concepto ni da honra a quien lo 
editó. Más ocurre todo lo contrario con los 
trabajos de imprenta artísticamente presen­
tados, pues acreditan a su dueño y son el 
reclamo del impresor; llaman la atención 
por su belleza, despiertan el interés y se 
conservan. Eso halaga al cliente, quien no 
hallará mal empleado su dinero. A cuyo 
efecto nosotros secundaremos a Vd. para 
alcanzar este éxito suministrándole para sus 
impresos la variedad de novedades en tipos 
y ornamentación hermosos, de un arte co­
rrectísimo, debidos a la colaboración de 
artistas y dibujantes los más renombrados 

en las Artes Gráficas.

NEUFVTLLE©^
T o d o  p a r a  l a  I m p r e n t a  y  s u s  s i m i l a r e s
Fundición Tipográfica Barcelona, Madrid, Bilbao
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A ntigua  Baskerville  u R a s g o s  c a l ig rá f icos  d e  S u c e s o r  d e  J. d e  Neufville

Ayuntamiento de Madrid'



S C H N E L L P R E S S E N F A B R I K

n i A N K E H m A L

RKenania' 
Rapíd
Mácjuinas tipográficas extra - rápidas para la  
impresión de grabados y  trabajos mercantiles; y

Xlniversal'Rapid
Mácjuinas tipográficas e x t r a - r á p i d a s  
para la impresión de érabados, obras, etc., etc.

con dos y  tres rodillos dadores, son nuestros Modelos 
acreditados de é^an tiraje. Construcción fuerte y  sólida.

*  *  G ran velocidad de marcba. *  Registro de gran precisión, v ^

‘■ 'U N IV E R S A L -  R A P ID  
con marcador automático Universal

T ^ - p v T ^ T - r  - p i  M Á Q U I N A  T IP O G R Á F IC A

r  I c L y i N  1  d e  d o s  r e v o l u c i o n e s

con cilindro de rotación constante, tintaje cilindrico combinado de rodillos para la  
distribución previa y  de rodillos dadores, y  con salida frontal acortada. La m áquina  
F ront-R áp id  se sirve con o sin  Marcador Introductor Autom ático, según se desee.

Ventajas principales: a

‘ F R O N T - R A P I D "

G ran producción. 
R E G I S T R O  D E  S U M A  P R E C I S I Ó N  

G ran fuerza de presión.
.  .  E N T I N T A J E E X C E L E N T E  » *

Em plazam iento reducido.
.  M A R C H A  L I G E R A Y  S U A V E  *

M anejo fácil.
» .  .  T R A B A J O  S E G U R O  .  * .

f> í o a n s e : p r o s p e c t o s  a l  c o n c e s i o n a r i o  e x c l u s i v o  e n  e s r a ñ a  ^

R ic h a r d  Gía n s  - M a d r id  |
A P A R T A D O  0 0 0 3 ,  M A D R I D  8 .  O A R C E L O N A ,  A R I B A U  8 3  =
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L A  G A C E T A  D E  L A S  A R T E S  G R Á F I C A S  
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Jagfcnberjr-W erke A.G., D usse ldo rf  «  F á b r ica  de  m aq u in a r ia ,  fu n d a d a  en 1878.
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o d e r n a s  p a r a
^ I

C o r ta d o ra  a  t r a v é s  
p a ra  2 ta m a ñ o s  v a r iab les  

Modelo D.Q.S. 86 a

A
( 9 /

C o rtad o ra -b o b in ad o ra  ráp ida ,
tipo I

^as para fábricas qí.

C o r ta d o ra  ro ta t iv a  a t r a v é s  
p a ra  I ta m a ñ o ,  variable  

Q.S.M. 86

s .

M áquina  p a ra  ju n ta r  las e sq u in as  
de ca ja s  de  ca r tó n .  Mod. E. V.

M áqu ina  p a r a p e t a r  las  p a r te s  
la te ra le s  de  cajas, 

modelo «Eineiidcr» M áqu ina  p a ra  re v es t i r  ca jas  de ca r tó n .
Modelo 1111. <14

M áquina  p a ra  c o r ta r  y ray ar ,  
modelo <Blitz> sistema

; iiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiH =

Jagenberg-Werke miGes. Dusseldorf
Representante: Richard Gans, Madrid, Apartado 8003, Princesa 63
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A y u n t a i T i i e n t o  d e  M a d i ' i c l



L A  G A C E T A  D E  L A S  A R T E S  G R Á F IC A S

❖

❖

❖

LA NUEVA LINOTYP
P A R A  T E X T O  Y  A N U N C IO S

con un solo teclado corriente

Este modelo está equipado con cinco almacenes, tres grandes más dos auxiliares muy anchos, y 
cualquiera de ellos puede ser quitado sin tocar a los demás.

Los cinco almacenes son accionados por un teclado del tipo corriente de 90 teclas. El operario puede 
cambiar instantáneamente de la composición de texto a la de titulares y de titulares a texto' y pueden compo­
nerse en orden correcto desde el principio al fin originales entre los cuerpos 5 y .36.

Cualquier linotypista se pone al corriente del manejo de este modelo en menos de media hora.
N o  existe ninguna dificultad para que en esta vayan no importa cual de las 500 fundiciones que tiene 

la casa y de no ser que los periódicos principales necesitan para ganar tiempo más de una Linotype, con esta 
sólo podrían componer el texto y los anuncios sin la menor complicación porque podría llenar todas sus 
necesidades.

P r o v e e d o r e s  d e l  E s t a d o :  Ministerio de la G uerra  *  Ministerio de M arina 
Dirección G eneral de Comunicaciones *  Dirección G eneral de la G uardia Civil

S o c i e d a d  L in o t
T e l é f o n o  1 4 9 4  — C a l l e  G o y a ,  3 3  — MADRID
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La MAQUINA DEjIMPRIMIR

CON CILINDRO DE DOS REVOLUCIONES

FA B R IC A D A  EN 6 TA M A Ñ O S

Regislro pe rfec to  ^ Eníiníaje p o ten te  
G ran  p ro d u c c ió n  --- R esultados irrep ro ch ab le s  

La m ejo r p a ra  tricrom ías

,v4e Española, S.A.
BARCELONA — C a l l e  C ó r c e g a ,  3 1 5  — T e l é f o n o  G.  1 2 4 2

❖
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❖
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M A i C W I N E N P A B U I k :

9 ( » C » I N I I $ B £ R a
G - E I S E N H E I M  A, RH.

Aribau, 133

Representante exclusivo para España:

J A C O B  W E I L ,  B A R C E L O N A  T.éfc„o 428 G



R o CKSTROH-W e RKE, A.-G.
H E I D E N A U

AUTÓMATA ^^KOBOLD^^
3000 impresiones por hora ó 5000 Impresiones por hora,

con marcado simple utilizando la disposición para el marcado doble (dos sobres, 
o dos hojas de papel de igual grueso).

Esta máquina, distintamente de otras llamadas “automáticas", no es una Minerva corriente 
en la que se ha montado un introductor automático, sino una construcción especial bien 
estudiada, para resistir a la gran velocidad que debe tener una máquina automática sin que 

por la velocidad de marcha sea menos su duración.

Impresión paralela. Construcción sencilla. Separación segura de las hojas.
Introductor de aspiración. Poco consumo de fuerza. Aplicación múltiple.
Excelente tintaje. Manejo fácil. Máxima economía Industrial.
No repintan las impresiones frescas. Seguridad completa del funcionamiento. Adecuada para casi todos los papeles.

P í d a n s e  p r o s p e c t o s  d e s c r i p t i v o s

V E N T A  E X C L U S IV A  P A R A  E S P A Ñ A  Y P O R T U G A L :

RICHARD GANS
BARCELONA

Arlbau 83
M A D R ID

Princesa, 63 /  Apartado 8003
SEVILLA 

Alonso el Sabio, 6

^lllliilñltiiilflliiulfllimtHliiiilfllimrñliiiilftliiiiifllinitñliiiilfiliiiilfíhiiiiniiiiilflliiiilflliiHlñliiiilfiliinlflliiiilflliiiilfíliiiilfliiiiilflliiiilñliiiilñltiitlflliinlfiliiiitflliiiilflliiiilfilintlfiliininiiiitlñliiiilflliiiilñliiiilflliMllír^

Compuesto con la Antigua Universal de la casa Richard Gans, Madrid
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F U N D I C I Ó N  T I P O G R Á F I C A

D S T E M P E L
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

F R A N K F U R T A M  M A I N - S Ü D

Material para imprenta de primer orden. Typos y 

orlas modernos. Filetes y  orlas en bronce. Acentos 

para todos los idiomas del mundo. Fábrica de tipos 

y utensilios de madera. Galvanoplástica y quimi- 

gi-afía. Exportación a todos los países del mundo

R e p r e s e n t a n t e  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a  y P o r t u g a l :

E R N E S T O  S C H A D  - B I L B A O

C O L Ó N  D E  L A R R E Á T E G U I , 2 1
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G r a n d e s  t a l l e r e s  d e  c o n s t r u c c i ó n

H E I D E N H E I M
a. Brenz, Wurtemberg (Alemania)

S T .  P O L T E N
(Auslria Baja)

MÁQUINAS PARA FABRICAR PAR

SA TIN A D O  S Ó L O  P O R  U N A  C A R A

La recogida del papel es a mano o automática

Se aumenla el rendimienlo y  mejora noíaiblemenle el satinado 

con el empleo de nueslra Instalación patentada para humedecer

s e s s

T o d a s  l a s  m ó q u i n a s  n e c e s a r i a s  e  i n s í a l a c i o n e s  c o m p l e t a s

p a r a  fáb ricas  d e  papel, cartón , car^ 
:ulina, c e lu lo sa  y  p a s ía  d e  m a d e ra
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LAS
TINTAS

V A N  S O N
PARA IMPRENTA - LITOGRAFÍA* OFFSET

GARANTIZAN  
EL USO  

MÁS ECONÓMICO 
PO R SER  

LAS MÁS FINAS 
Y DEL 

MAYOR  
RENDIM IENTO

P ID A  USTED NUESTRO NUEVO CATÁLOGO

FÁBRICA DE TINTAS Y COLORES

V A N  S O N
HILVERSUM

HOLANDA

REPRESEKTANTt GENERAL Y DEPOSITARIO PARA ESPAÑA 
RICH ARD GANS • FU N D IC IÓ N  TIPO GR ÁFIC A  • M ADRID
C O M PU E ST O  C O N  LOS T IP O S  G R E C O  N E G R O  Y S E M IN E G R O  D E  LA F U N D IC IÓ N  T IP O G R Á F IC A  R IC H A R D  GA N S

A yuii mi^n-:o de Mad: ;d
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MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NURNBERG A. G. I 
TALLERES DE AUGSBURGO

Offset d e  3 cilindros, p a r a  h o ja s  m a rc a d a s  |

« A u g u s íc k »

Pinz^as d e  m o v im ie n lo  o s c U a ío r io  q u e  se  |
d e ra n  d e  la  h o ja  e n  la  m e s a  d e  m a rc a r , con* |
d u c iá n d o la  al cilindro im preso r; p o r  lo lanío, I
REGISTRO ABSOLUTAMENTE MATEMÁTICO. |

T in ta je :  d istribución e sm erad ís im a ; rodillos d e  diá* |
m etro  g ran d e . |

E l c ilin c iro  d e  l a  p l a n c l i a  e s tá  p rov isto  d e  u n a  | 
p la n c h a  e sp e c ia l p a r a  el p e rfecc io n am ien to  d e  | 
la  distribución. M anejo y  se rv ic io  sencillísimos. |  

.......................................................... ............. .......... ..........................

Ayuntamiento de M^.drid



Radebeuler Maschlnenfabrik

August Koebig, í; Radeheul-Dresden
Fundada  en 1890

Desde 1910 también sucesores de la renombrada casa

Ferd. Flinsch, O f fe n b a c h -M a in

Máquina cilindrica para tintar papel Bobinadora automática

Instalaciones connpletas para la fabricación de
papel pintado, matizado, satinado, jaspe, etc., etc.

» cromo, papel estucado de ambas caras para impresiones artísticas,
» barita y papeles fotográficos

Bobinadoras, M ojadoras, C alandras, Satinadoras, Cepilladoras, 
C ortadoras  a largo y a través «Verny» y otras, etc., etc.

Máquinas para manufacturar papeles técnicos:
papel ferro-prusiato, heliográfico, papel de caico, papel carbón, cintas de máquinas de escribir, 

papel parafinado y encerado, papel alquitranado, etc., etc.

M áquinas para t in ta r papel de seda 
M áquinas para encrespar papel de seda, higiénico, etc. 

M áquinas para engomar y charolar papel continuo o en hojas 
M áquinas  para imprimir dibujos por medio de cilindros grabados  

Secadores de hojas de papel y cartón engomado, charolado, pintado, etc.

Instalaciones completas para la fabricación de
naipes, cartones pegados en continuo y hojas; cartulina bristol; tela y papel de esmeril

Todas las máquinas especiales para ia transformación 
y elaboración de papeles / cartones



(Puede servirle «mejor» 
quien «mejor» se surte

::

Caudio.s y planchas de zinc de inmejorable 
calidad extranjera, en todos los tamaños 
corrientes.

Moleíón. Fabricación superior extranjera.
Bolas para granear de porcelana de 18/19, 

23/24 y 26127 cm., de cristal de 23/24, 

25 y 26/27 centímetros.

A ren a  para granear alemana. Grano, 
N .° 1 fino. N .° 2 mediano. N .° 3 grueso.

• N O T A : Por su composición química, csfa arena liacc superfluos 

iodos ios Irafamientos de ia plandui con sosa causüca, ele., iiasta 

ahora acostumbr;idos, es dccir: únicamcnle graneando con didia 

arena, la plandia queda perfcciamentc preparada para aplicarle 

seguidamente el reporte.

Tinta de reporte «E xtra^Fina» . En bo­
tes de 1 kilogramo.

Sal «Strecker» preparación para planchas 
de zinc. L a preparación que más se gasta 
en Alemania e Inglaterra.

T intura para lavar los reportes. Para 
lavar o sea para «subir» los reportes es el 
mejor medio conocido.

«Antifin». Líquido para lavar los cauchos 
y conservarlos en buen estado. Evita el 
que se formen relieves en los mismos.

Lápiz litográfico. N .“ O extra blando. 
N.° 1 blando. N .° 2 mediano. N .°3  duro. 
N .° 4 extra duro. N .° 5 copal.

Tinta litográfica «como Lemercier» para 
dibujo. E n  pastillas de 20 gramos.

T inta litográfica líquida. Ünica que da 
excelentes resultados. Botellas de /̂ ,̂ 

V2 y 1 kilogramos.

Fondo transparente líquido, Betún de 
judea líquido. P ara  el grabado a la 
piedra.

Papeles «Typon». Los papeles Typon A , 
N , D, K  y la película Typon facilitan 
intadiables negativos con bien pronunr 
ciados contrastes de cualquier original 
sea o no impreso en las dos caras tanto 
en la prensa de copiar como en la cá;» 
niara fotográfica. Pídase folleto expli^ 
cativo. Demostramos prácticamente el 
procedimiento «Typon».

Productos adicionales para las tintas 
«Keratin». «Keratin^Siccativ» y «Kera- 
tin;= Secante rápido» constituyen zxcz= 
lentes productos secantes para toda clase 
de tintas. «Keraiin-Optima» añadido en 
cantidad conveniente a fintas Offset, evita 
el tan peligroso «velo» de las planchas. 
«Keratin-Universal» evita el que se «pe­
gue» la tinta al papel en la impresión de 
llenos. Facilitamos gratuitamente el folleto 
instructivosobrelos productos «Keratin».

G ran  Stodc de tintas especiales para Oífset y Litografía.

P a p e l e s  de  r e p o r t e ,  b a r n i c e s ,  p u r p u r i n a s ,  etc.

Solicítenos lisia completa con precios fijos.

P L A N E T A  S. A., B A R C E L O N A
................. " ■ . . . .  ■  C A L L E  D IP U T A C IÓ N , 2 5 3  — ......... .................................... .............!



LA M E J O R  
MÁQUINA DE COSER CON 

H I L O V E G E T A L
ES L A

La m as

raoida

Vlane o

aci

MARTINI
FÁBRICA DE MÁQUINAS, FRAUENFELD (SUIZA)

R e p r e s e n t a n t e  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a :

M A X  S C H E U E R E R
214, C a lle  V a len c ia , 214

B A R C E L O N A  

Siempre en existencia todos ios modeios



La Gaceta de las Aries Gráficas
del Libro y de la Industria del Papel

R e v i s t a  m e ns u a l  i n d e p e n d i e n t e

Subscripción: Península 10 pfas. 
Exlranjcro 20 péselas por año. Barcelona, A bril 1926 A Ñ O  IV  ;; Núm. 4

La técnica y la rutina
por Estanislao M A E ST R E , Madrid

I

P r o t e s t a .  — Deseo hacer constar, para éste y para 
cuantos trabajos míos se impriman, que no pretendo 
ejercer censuras ni menos constituirme en profesor. 
Traslado a las cuartillas las ideas que se me ocurren, 
las observaciones recogidas en más de treinta aiios que 
llevo viviendo entre la familia que constituye las Artes 

' Gráficas, y algunos más entre la del ramo editorial y 
librero. Si alguien las juzga útiles, que las aprovedie; 
si no sirven, se desedian y todos conformes. N o serán 
éstas las ijnicas ideas inútiles que hayan visto la luz 
pública. * * *

Como en todas las profesiones, en las Artes G rá ­
ficas existe lá rutina, y de tal manera ha enraizado 
entre nosotros, que llegó a constituir verdaderas nor­
mas doctrinales. Poco a poco iremos publicando algu­
nas observaciones que tenemos hedías.

Comencemos por la división de las palabras al final 
de la línea. Considérase como regla tipográfica, y a ella 
nos venimos sujetando, no dividir las palabras bisílabas 
de cuatro letras. ¿C uál es la razón? N o he podido 
saberlo. ¿L a  rutina, quizá? E n  medidas grandes puede 
seguirse la regla sin ninguna dificultad. Dos letras ^  
mejor didio, una, porque la división representa otra — 
se meten en la línea sin grandes esfuerzos ni perjuicio 
del espaciado; pero en las medidas cortas ocurre lo 
contrario. Y o no veo ningún motivo que impida esa 
división, y en cambio sí le veo en que se espacie una 
línea demasiado andio o demasiado estredio. Bien 
mirado, ni siquiera hace feo; puesto que en la misma 
plana hallaremos al final y al principio de la línea pala­
bras monosílabas de dos letras.

E n  cambio, hay otras divisiones que resultan per­
turbadoras; por ejemplo: partir la palabra gobier-no 
en esta forma; porque a veces, la misma rapidez con 
que leemos nos hace equivocar los conceptos. Véase 
el párrafo siguiente: «El Gobierno quiere ponerse a 
tono con la opinión.» Si lo imprimimos así: «El Gobier­
no quiere ponerse a tono con la opinión» ; como la ima­
ginación corre que vuela, leeremos lo contrario de lo 
que dice.

Este caso, como aquellos otros en que la división 
se hace para evitar que comience la línea con una frase 
de las que suenan mal o son incorrectas, como disputa, 
sacerdote, torpedo, etc., sí deben evitarse, y no nece­
sitan ninguna explicación que lo aclare: tan de sentido 
común so n ; pero las otras a que aludí, no parece que 
están justificadas.

Otra manifestación tipográfica que no puedo com­
prender, es la supresión de abreviaturas al final de línea. 
Las palabras etc., v. gr. y p. e. siempre las abreviamos 
cuando van en el centro de línea; ¿y por qué no cuando 
van al final? Pregunté varias veces la razón de que 
pusiese el tipógrafo, al final de línea, etcétera en lugar 
de etc. y en todo momento me contestaron: «Es regla 
tipográfica.» H ube de conformarme porque nunca alar­
deé de reformador, aunque en mi fuero interno estu­
viese disconforme con la regla.

E n  tipografía, como en cualquiera otra profesión, 
las reglas deben fundamentarse; y no encuentro fun­
damento alguno que impida poner al final de línea 
palabras abreviadas si no dan lugar a confusión. Harto 
más feo es poner entero el etcétera, que hasta resulta 
antipático y difícil de leer, que dejarlo abreviado, ya que 
no se confunde con nada.

Otra regla: E s  costumbre casi general — y digo 
casi porque yo no la admito — componer los siglos 
en versalitas. Estas, también generalmente, suelen tener 
la misma altura que las letras de caja baja; y así resulta 
que los siglos no se destacan. Obsérvese en la frase 
siguiente; «En el año 1923 se han encontrado en Sego- 
via unos azulejos moriscos que pertenecen al siglo viii.» 
Aquí, lo que realmente queremos hacer resaltar es el 
hallazgo de unos azulejos del siglo V I I I : pero como lo 
pusimos de versalitas, el siglo quedó eclipsado por el 
año. Tampoco he podido saber la razón de esta regla. 
Y , como en las otras, los maestros tipógrafos espero reco­
nocerán la conveniencia de hacerlas desaparecer; si no 
es que alegan argumentos mejores que los míos; en cuyo 
caso yo sería el primero de reconocer mi torpeza; pues 
no me guían otros propósitos que aportar mi granito de 
arena al perfeccionamiento de las Artes Gráficas.



E s admisible para mi que no comiencen las planas 
con línea corla por lo que atañe a la esíelica: sólo por 
eslo. Una página bien encuadrada siempre resulla más 
agradable a la visla; aunque si apreciamos esto al prin­
cipio quizá debiéramos llegar a la consecuencia de que 
tampoco deberían terminar las planas con línea que­
brada.

Y a  dijimos en otro lugar^'^ que «con objeto de 
abaratar la producción de libros, hemos bastardeado 
el arte para convertirlo en industria . . . »  Y  esto nos 
lleva rápidamente a convertir el libro en un objeto vul­
gar. E s  mudio más difícil de lo que a primera vista 
parece confeccionar bien un libro; operación que re­
quiere infinidad de pormenores que no tenemos en 
cuenta: unas veces, para terminarlo pronto; otras ^  

las más para disminuir gastos.
E n  mudios libros, cuando el ajustador tropieza con 

que una página ha de comenzar con línea corta, lo evita 
ensandiando o estrediando líneas, para aumentar o 
disminuir; y si no puede hacer esto, mete más interlí­
neas entre párrafos; caso de ser la plana de mazorral, 
interlínea con un punto más o con cartulinas hasta tener 
para la plana siguiente una línea llena y otra quebrada. 
Generalmente, apela a estos recursos después de haber 
intentado otros; recorrer parte de lo ajustado, etc.

Cualquiera de los remedios es peor que la enfer­
medad ; porque los blancos no estarán uniformes o el 
espaciado quedará hedió una lástima.

Cuidando al Libro como le debemos cuidar para 
que merezca tal nombre, es el autor, y no el tipógrafo 
quien debe remediar el defecto de las líneas cortas, lo 
mismo al principio de la plana que al final; y así las 
páginas quedarán recuadradas y artísticas. ¿Modo de 
hacerlo? Aumentando palabras o suprimiéndolas. N o 
hay otra forma. Y  lo mismo que ocurre cuando la línea

(I) «La G aceta de las A rtes Gráficas», año III, núm. 11, pág. 17.

quebrada es consecuencia final de la terminación de 
un párrafo, que cuando resulta en un diálogo; pues la 
regla que vengo comentando me parece que tiene un 
fundamento, y muy sólido por cierto, en razones estéticas.

N o se me oculta que esto le acarrearía algunas mo­
lestias al autor; pero a cambio de que su libro quedase 
bien, las soportaría con gusto; y es más lógico que sea 
el autor quien haga estos arreglos que dejarlo al arbi­
trio del tipógrafo; quien pierde mudio tiempo y termina 
por hacer un buñuelo.

N o tendría razón de imprimirse esto si se adoptase 
la forma quebrada de composición que algunos preco­
nizan con ella no existen las dificultades apuntadas; 
pero creo que pasará aún mudio tiempo antes de que 
la veamos empleada en los libros serios.

Lejos de mi ánimo censurar a quienes patrocinan 
esa composición; mas, sin rubor lo digo, a mi no me 
complace. La encuentro inarmónica; lo mismo que esa 
otra composición que consiste en no hacer ningún 
párrafo. E s  conveniente depurar el Arte, modernizarlo; 
pero sin olvidar la estética. U na cosa son los progresos 
del Arte y otra cosa distinta el modernismo. N o  me 
atrevo a decir que la composición quebrada sea igual 
que el cubismo en la pintura; mas en algo se le parece.

Los maestros de las Artes Gráficas nos trazaron 
reglas que no debiéramos olvidar, y una de ellas es 
formar planas estéticas, normales, con sus blancos 
correspondientes. Porque no sólo es la ortografía la que 
nos indica la separación del punto y aparte; la vista lo 
demanda también. E l párrafo es al lector lo que el 
oasis al caminante que atreviesa un desierto.

~7S

Lo que se debe saber del huecograbado
(Continuación)

7. L a  impresión

El proceso impresor resulta sumamente sencillo.
U n rodillo revestido de gelatina o de tela, que está 

girando en un tintero de forma de artesa, aplica abun­
dantemente la tinta al rodillo de cobre cauterizado.

Detrás de la línea de contacto de ambos rodillos, 
en el cobre, se halla una regla de acero, afilada como un 
cuchillo, la cual se aplica enérgicamente al cobre, qui­
tando de él toda la tinta sobrante, de manera que queda 
sólo la tinta penetrada en los huecos de la cauteriza­
ción, mientras que la superficie lisa del cilindro se halla 
en estado perfectamente limpio.

El papel pasa entre el cilindro de cobre así prepa­
rado, y otro cilindro de contrapresión, que está dotado 
de una mantilla elástica.

Gracias a la fuerte presión de los dos cilindros, el 
papel tiene que absorber toda la tinta que se halla en 
los huecos.del cobre cauterizado.

Seguidamente, la tinta del papel pasa por un dis­
positivo secador, después de lo cual llega a la guillotina 
y a la plegadora, o bien, tratándose de hojas marcadas, 
éstas llegan a la mesa de salida.

De lo que acabamos de exponer, se desprende 
también la misma faena del maquinista: el cilindro de 
cobre, ya cauterizado, se coloca en la máquina; se gra­
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dúa la regla o cuchilla; se determina la mezcla de la 
finta; se gradúa el registro. Seguidaniente puede ini-=- 
ciarse la impresión.

Todo este trabajo requiere, según el tamaño de la 
hoja, de una a dos horas de tiempo. P o r regla general, 
se imprime sin arreglo alguno, ya que éste queda re-=̂ 
emplazado por el retoque. L a mantilla elástica del ci­
lindro de contrapresión ya es suficiente, para prensar 
el papel, introduciéndolo debidamente en los huecos de 
la cauterización y nivelando todas las eventuales des­
igualdades. Sólo si se trata de efectuar un trabajo 
artístico y delicado, o bien, en los trabajos mercantiles 
con varios grabados en la misma página, se hace a 
veces un arreglo primitivo, para nivelar las eventuales 
diferencias (siempre que la máquina funciona con 
hojas marcadas). Sin embargo, este arreglo no se pa­
rece en nada al entretenido trabajo necesario para el 
procedimiento tipográfico, sino que se limita sencilla­
mente a la colocación de una o dos hojas de papel, 
cuya forma corresponda aproximadamente a las silue­
tas de los grabados. Imprimiendo desde la bobina, no 
se hace nunca arreglo alguno.

P ara  las máquinas de bobinas, se emplea un ro- 
rodillo revestido de una capa de goma, de 10 a 15 mi­
límetros de espesor; en las prensas que funcionen con 
hojas marcadas, se utiliza una tela de caucho, que con­
siste realmente en una tela corriente, con una delgadí­
sima capa de goma. Imprimiendo luego el reverso del 
papel, dicha tela se reemplaza por un encerado, para 
que no se gaste tan rápidamente. De todos modos, la 
mantilla ha de resultar más J?ien dura, a fin de que 
la impresión salga debidamente saturada.

L a  regla de limpieza o cuchilla, constituye una de 
las piezas más importantes, en toda máquina hueco- 
gráfica. La calidad de los impresos conseguidos de­
pende en gran parte de la bondad del material de didia 
cudiilla, así como igua:lmente de su construcción y del 
trato que se le dé. Didia cudiilla o regla consiste en 
una cinta de acero, de un espesor aproximado de
0,25 milímetros. E s  imprescindible que, para su cons­
trucción, se utilice siempre un material intadiable, de 
primera calidad. Esta cinta de acero queda reforzada 
por otra más gruesa, colocada detrás, como un sostén, 
con un espesor de 0,5 milímetros.

L a  cudiilla ejerce un efecto muy parecido al de 
una paleta o espátula. Mediante una pesa, por medio 
de la acción de resortes o bien gracias a su colocación 
y postura, la cinta se prensa sobre la superficie del 
cilindro entintado. Son preferibles los sistemas de pe­
sas o de resortes, ya que su presión resulta más elás­
tica, permitiendo que la regla se adapte más fácilmente 
a las desigualdades, mientras que la presión queda 
siempre igual.

Ahora bien, una cudiilla rígida y fija causaría fácil­
mente una avería en la superficie del cobre, como con­

secuencia de cualquier impureza de la tinta, por el 
polvo, etcétera. Por esto mismo, se le imprime un mo­
vimiento de vaivén no periódico, gracias al cual las 
mencionadas lesiones del cobre (que, en la imagen im­
presa, aparecen como rayas) se reducen hasta un grado 
mínimo. L a práctica demuestra que el movimiento rá­
pido de la cudiilla, resulta muy ventajoso.

Huelga decir que nada puede impedir que la cu­
chilla, poco a poco, se desgaste volviéndose roma. Su 
duración depende del modo en que haya sido afilada, 
de la calidad de la tinta y de la clase del cobre. Por 
término medio, una cudiilla aguanta de 8 a 10.000 im­
presiones.

Despréndese de esto, que se ha de dedicar una 
atención y un cuidado muy especiales a la amoladura 
(limar y afilar) de la hoja de didia cudiilla o regla. Y  esto 
aún no es todo, sino que la bondad de la cudiilla depende, 
en parte, también la duración de la cauterización misma.

P o r término medio, una cauterización tolera de 60 
a 80.000 impresiones, teniendo esencial importancia- 
para su duración, la bondad de la cudiilla, la calidad y 
la pureza de la finta, la dureza y la densidad del cobre 
y la calidad de la misma cauterización.

Como ya hemos didio en uno de los capítulos an­
teriores, en el huecograbado se trabaja siempre con 
tintas que se secan muy rápidamente. Esto no obstante, 
si se traabaja a gran velocidad, es necesario secar las 
impresiones recién hedías, antes de que lleguen a la 
salida o a la guillotina y plegadora. Esto se consigue 
mediante soplo de aire caliente o intercalando plandias
o tambores de calefacción. L a calefacción se produce 
por vapor, gas o electricidad.

8. L a  máquina

Los problemas principales que han de quedar so­
lucionados por la máquina huecográfica, ya se des­
prenden de todo lo didio en el capítulo anterior. A nte 
todo se trata de cumplir las dos condiciones primordia­
les ; capacidad para una presión elevadísima, y sepa­
ración de la tinta, de las partes no cauterizadas.

Como ya hemos didio anteriormente, la cauteriza­
ción puede aplicarse a una superficie plana, o a un ci­
lindro. P o r lo tanto, habremos de distinguir también 
entre dos diferentes tipos de máquina, igual como en 
los demás procedimientos de reproducción gráfiica, o 
sea, entre máquinas huecográficas planas y rotativas 
huecográficas.

Las descripciones detalladas de los diferentes mo­
delos ya se hallan en los catálogos de las casas cons­
tructoras. Aquí, sólo hemos de mencionar las ventajas 
especiales que ofrecen los diferentes tipos, así como 
las condiciones especiales, en o para las cuales se debe 
adquirir ya uno, ya el otro de los dos modelos citados.

L a máquina huecográfica plana sólo sirve en cir­
cunstancias y condiciones muy limitadas, como má­



quina de estudio o para la confección de finísima hojas 
artísticas, de billetes de banco o similares. Las edicio­
nes no han de ser grandes, ni tampoco pueden ser 
grandes los tamaños. El rendimiento es de 400 a 600 
hojas por hora.

Los inconvenientes principales de este tipo son, 
como ya hemos didio antes, la dificultad de fabricar 
plandias exactamente planas, y el gran consumo de tinta.

Cierto que, desde el punto de vista puramente téc­
nico, nada se puede observar en contra del funciona­
miento práctico de las máquinas huecográficas planas 
que se hallan en el mercado, pero sólo en contados 
casos será posible obtener, con este tipo de máquina, 
un verdadero rendimiento económico, por cuya razón, 
en la mayoría de las veces, no resulta recomendable la 
adquisición de la máquina plana.

Rolaliva huecográfica para hojas marcadas

Las ventajas del procedimiento huecográñco sólo 
se manifiestan plenamente con el empleo de la má­
quina rotativa.

Constrúyense: rotativas para hojas marcadas, 
rotativas para papel en bobinas.

La rotativa huecográfica para hojas marcadas es 
el tipo propio para los talleres pequeños o medianos, 
para cualquier clase de trabajos de imprenta. Igual­
mente se presta para los talleres grandes, si se trata de 
imprimir hojas artísticas, sellos de correo, cupones, pa­
peles de valores, trabajos en varias tintas, etcétera. E n 
efecto, esta máquina, capacitada para trabajar (con un 
sólo diámetro de cilindro y, naturalmente, dentro de 
ciertos límites) con cualquier tamaño de papel y tam­
bién con cualquier clase de papel, hasta con el papel 
duro, sin necesidad de humedecerlo, merece ser califi­
cada como máquina universal.

Evidenciase en esta rotativa la gran ventaja que 
tiene el huecograbado sobre todos las démás procedi­
mientos, o sea, la posibilidad de ejecutar sucesiva­
mente y sin pérdida de tiempo, las más difíciles trabajos, 
ya que no se necesita casi arreglo alguno, no ofreciendo 
dificultades tampoco el cambio de la tinta, que se efec­

túa con gran rapidez. Algunas de estas rotativas osten­
tan también un dispositivo patentado que permite im­
primir por sí sola y separadamente, toda cauterización 
parcial del cilindro, hállase en el centro o en uno de 
los lados; sólo hay que tener cuidado de que el papel 
no alcance a la vez la parte de la superficie del cilin­
dro, que no se haya de imprimir.

Los sucesivos amolamientos reducen, naturalmente, 
poco a poco, el diámetro del cilindro de cobre. Con el 
fin de no tener que proceder tan pronto con una nueva 
cuprificación, y para poder efectuar con el mismo ci­
lindro un número mayor de cauterizaciones y trabajos 
(unas 20), se ha de poder modificar también, el 
diámetro del cilindro de contrapresión. S e  consigue 
esto, empleando camas de diferentes espesores, para 
el cilindro de contrapresión, así como anillos de mardia 

y piñones impulsores de 
diferentes diámetros, para el 
cilindro de cobre. E l espesor 
de las camas oscila, de este 
modo, entre 2 y 3,5 milímetros, 
lo cual corresponde a una 

diferencia de diámetro del 
cilindro de cobre, hasta un 
máximo de 6,5 milímetros. Se 
ha previsto una- escala de 
cuatro modificaciones. Con el 
fin de que, con cada uno de 
los cuatro diámetros diferen­
tes, el registro conserve su 
exactitud, y la mardaa su acos­
tumbrada tranquilidad y seguri­

dad, sea cualquiera la velocidad con que se trabaje, 
la fábrica debe servir, con la máquina, los cuatro 
piñones impulsores y los cuatro pares de anillos 
de mardia, para el cilindro de cobre, que correspondan 
a los cuatro espesores diferentes de la cama del cilin­
dro de contrapresión. Estos anillos giran sueltos sobre 
el árbol del cilindro de cobre, asegurando la uniformi­
dad de la mardia, a pesar de los canales del cilindro, 
a los que sirven de puentes. U na cinta de medidas y 
una tabla de medición, dan la pauta para el empleo de 
las cuatro modificaciones de espesor.

U n  pedal posibilita interrumpir instantáneamente la 
impresión, haciendo bajar el cilindro de cobre, junto 
con la cudiilla y el mecanismo de tintaje, sin que por 
ello se interrumpa el entintamiento ni el funcionamiento 
de la cudiilla. A sí es que, volviendo a subir el pedal, 
se reanuda sin más ni más la impresión. Gracias a 
a este dispositivo, la pérdida de papel se reduce hasta 
un mínimo insignificante, tanto que, en circunstancias 
normales, didia pérdida llega al 1 por 100 a lo sumo. 
A  la vez, se economiza mudio tiempo, ya que no se 
necesitan hacer lavados.

P ara  sacar de Ja máquina el cilindro de cobre, se



bajan ambos cojinetes, mediante una palanca de mano. 
El cilindro mismo queda entonces descansando sobre 
dos brazos, pudiendo extraerse fácilmente, haciéndolo 
rodar sobre unos soportes a propósito.

Las hojas impresas se pasan, mediante un juego 
de pinzas, a un sistema de cintas, el cual las entrega a 
unas cadenas que las depositan en la mesa de salida, 
con la cara hacia arriba. Didia mesa está dotada de 
un enderezador de pliegos.

P ara  quitar de la mesa de salida las hojas impre­
sas, se para el aparato enderezador, para lo cual basta 
un breve movimiento de mano. L a impresión se inte­
rrumpe por esto, y las hojas impresas se depositan, 
mientras tanto, en una mesa de salida auxiliar.

El rendimiento de esta máquina rotativa tiene por 
único límite el de la capacidad personal del individuo 
marcador. Las máquinas que funcionan con marcador 
automático, suelen trabajar con 2.000 hasta 2.500 revo­
luciones del cilindro impresor por hora. A  veces, 
siendo favorables las condiciones del trabajo, se puede 
llegar hasta 3.000 estampaciones por hora.

Desde luego, conviene disponer del mecanismo 
para el secamiento artificial de las hojas recién impre­
sas (mediante el soplo de aire caliente), sobre todo si 
se trata de trabajar con velocidades crecidas.

E l impulso de la máquina está a cargo de un mo­
tor eléctrico, con transmisión dentada directa. El nú­
mero máximo de revoluciones de didio motor, conviene 
que sea de 1.400 a 1.500 por minuto; didia velocidad 
debe poderse regular hacia abajo, lo más detallada­
mente posible. E l motor ha de tener su interruptor 
instantáneo, por botón eléctrico. A s í mismo es reco­
mendable dotarle de un dispositivo adecuado para con­
seguir un movimiento lento y con intervalos, mientras 
se prepare el registro y se hagan los arreglos y 
pruebas.

Algo hemos de decir también respecto de las dife­
rentes construcciones del árbol destinado a llevar el 
cilindro de cobre.

Con el espesor del cilindro de cobre que se emplee, 
varía también la construcción de didio árbol. El total 
se compone de tres unidades: tubo de cobre, núcleo 
de hierro fundido y árbol propiamente didio (de acero).

Si el tubo de cobre tiene un espesor de pared de 
10 a 20 milímetros, se suele entonces emplear la cons­
trucción más sencilla y primitiva. El núcleo se da, en 
ese caso, como un cilindro cerrado, inseparablemente 
unido al árbol de acero. P ara  facilitar la colocación del 
tubo de cobre sobre didio cilindro, ambas piezas mues­
tran una leve conicidad (aproximadamente de 1 : 500). 
Mediante un dispositivo especial, el tubo de cobre cau­
terizado se prensa con gran energía sobre el cilindro y, 
una vez hedió el trabajo de impresión, se vuelve a qui­
tar de la misma manera y con el mismo dispositivo. 
Este trabajo se verifica fuera de la máquina.

Salta a la vista la gran sencillez de este modo de 
sujetar el tubo sobre el cilindro, gracias a la conicidad 
de la parte externa del cilindro y la de la parte interior del 
tubo. Sin embargo, también se comprenderá que seme­
jante método no da un resultado demasiado seguro y 
sólido. Repitiéndose la operación varias veces, el tubo 
de cobre acaba por ensandiarse un poco, tanto que, luego, 
se tiene que intercalar papel entre el tubo y cilindro, 
para solidificar el cierre. Además, tratándose de gran­
des ediciones o al trabajar con grandes velocidades, 
sobreviene natu'ralmente un calentamiento del tubo de 
cobre y, por ende, su leve ensandiamiento, tanto que 
puede suceder que el tubo resbale o se mueva sobre 
el cilindro, aun durante la impresión misma, de modo 
que ya no resulta posible en todos los casos, obtener un 
registro intadiable.

Esta construcción se heredó desde un principio, ya 
que era la que predominaba en la estampación de la 
tela de algodón. A ú n  sigue usándose en algunos tipos, 
cuyo empleo está justificado, hasta cierto punto, para 
los talleres que impriman desde la bobina y cuyos ta­
maños de papel varíen con frecuencia, con diferencias 
notables.

Mudio mejor resulta el sistema empleado por la 
Elsássisdie Masdiinenbauanstalt, de Mühlhausen en 
Alsacia.

Los tubos de cobre, con un espesor de pared 
de 2 a 2,5 milímetros, se aplican a su cilindro de hierro 
fundido, mediante fuerza hidráulica. Los cilindros tie­
nen un robusto árbol de acero, que puede recambiarse. 
Quedan sujetados sobre didio árbol, mediante conos, 
con tuercas. H edía la impresión, el árbol se saca y se 
reemplaza por otro más ligero, para la amoladura, 
mientras que el primero, más fuerte, vuelve otra vez a 
la máquina, con otro cilindro, para otro trabajo. Lina 
vez que se hayan gastado los tubos de cobre hasta el 
espesor mínimo admisible (aproximadamente 1 milí­
metro), se vuelven a sacar, igualmente por fuerza 
hidráulica, quedando reemplazados por otros nuevos.

E n  los casos que sea necesario trabajar siempre 
exactamente con la misma circunferencia, el tubo de 
cobre, después de tres o cuatro amoladuras, se coloca 
por fuerza hidráulica sobre otro cilindro, cuyo diámetro 
tiene mayores dimensiones, tanto que consigue extirar 
el tubo de cobre, hasta que recobre su circunferencia 

primitiva.
Este procedimiento patentado da buenos resulta­

dos, pero resulta algo complicado y da mudio trabajo. 
A sí mismo, la instalación especial que requiere, es bas­

tante costosa.
S e  llegó por fin a otro tercer procedimiento, más 

simplificado, substituyendo el tubo de cobre, aplicado 
al cilindro de hierro fundido, en un espesor de 1 a 
1,5 milímetro. También aquí, el cilindro se halla sobre 
un fuerte árbol de acero recambiable, al que se aplica



y sujeta del mismo modo ya descrito en el procedi­
miento anterior. El desgaste del cobre y la reducción 
de circunferencia, se vuelve a nivelar mediante recupri- 
Picación.

En la mayor parte de las máquinas para hojas 
marcadas, se usa una construcción muy diferente de 
la que acabamos de describir, empleándose tubos de 
cobre de un espesor de pared de 8 a 10 milímetros, o 
bien, tubos de latón, de hierro fundido o de acei'o, cori 
un delgado revestimiento exterior de cobre precipitado. 
El núcleo fundido no es un cilindro entero, sino que 
queda dividido en dos mitades o en cuatro cuartos, 
unidos por tornillos y resortes, de modo que su diá­
metro resulte algo más pequeño que la luz del tubo.

Los segmentos del cilindro se hallan colocados, 
movibles, sobre un árbol de acero, que ostenta un cono 
esbelto.

El tubo una vez cauterizado, se coloca a mano, en 
el cilindro. El tubo se corre fácilmente sobre el cono y 
éste, mediante una tuerca, se extiende suficientemente, 
hasta que queda prensado contra la pared interior del 
tubo, con la solidez conveniente. Dos cuñas adecuadas 
impiden que el tubo pueda variar en lo mas mínimo su 
posición sobre el cilindro.

E s  éste un procedimiento que no requiere aparato 
alguno y que, a pesar de su sencillez y facilidad, con­
sigue un resultado intadiable. El tubo queda inmóvil, 
fuertemente sujetado, tanto que el registro satisface las 
pretensiones m as elevadas. Naturalmente, esta cons­
trucción del cilindro portatubos puede emplearse igual­
mente para las máquinas rotativas que impriman desde 
la bobina.

(Continuará)

La litografía y sus orígenes en España
por el Excmo. señor don Félix B O IX  

( Conclusión)

A p a r tir  de este m om ento, los establecim ien­
tos Htográficos se m ultip lican en M adrid y  en to d a  
E spaña . B n tre  los que nacen en la  corte , y pres­
cindiendo de otros m uchos, deben citarse las lito ­
grafías de Los Artistas, la  de Los dos Amigos, la  
de Cayetano Palm aroli, la  de M artínez, que p ro ­
dujo  trab a jo s  m uy artísticos e hizo venir a Ma­
drid  al célebre p in to r y  litógrafo  Celestino Nan- 
teuil, y  la  de Donon, que h a  llegado casi h as ta  
nuestros días. O tra  de las m ás im p o rtan tes  fué 
la de Doroteo Bachiller, el que, habiendo p rac ­
ticado en P arís  y  en I^ondres, pensionado por el 
Gobierno, obtuvo  el títu lo  de lyitógrafo de Cá­
m ara  y  dirigió tam bién  la  litografía d.e la  Im ­
p ren ta  N acional, según consta  en u n  antiguo 
prospecto encabezado con u n a  v iñ e ta  que repre­
sen ta  el edificio de la  calle de C arretas, en el que, 
antes de u tilizarse p a ra  Dirección y  C entral de 
Correos, estuvo  in s ta lad a  aquella im prenta.

I,as provincias siguen el m ovim iento, in s ta ­
lándose establecim ientos del mismo género en 
casi to d as  las capitales y  poblaciones de im por­
tancia .

A rtis tas  como Alenza, Esquivel, G utiérrez de 
la Vega y  I^ameyer se ensayan  en el nuevo proce­
dim iento, y  algunos, como Rosario W eiss y  el 
p in to r José Avrial, se especializan en el mismo, 
m ientras que m uchos de los d ibu jan tes litógrafos 
españoles y  ex tran jeros que hab ían  trab a jad o  en 
el R eal E stab lecim iento  se ocupan en los nuevos 
talleres, como ocurre con Vicente Cam arón, P a l­

m aroli, T ic  de Leopol, De G rand, etc., a  los que 
se agregan otros como Vallejo, V icente U rrab ie ta  
y  m ás ta rd e  Ortego, en M adrid, y  Ensebio P la ­
nas, en Barcelona.

Al t r a ta r  de la litografía  en E sp añ a  no puede 
menos de m encionarse, con el debido elogio, el 
nom bre del d ib u jan te  y  h tógrafo  Francisco P ar- 
cerisa, ejemplo de constancia y  firm e vo lun tad  
al realizar la  colosal ta re a  que supone la  ilu s tra ­
ción litográfica de los Recuerdos y  Bellezas de 
España, obra m onum ental, que ap a rte  de su  in ­
terés artístico , tiene el inapreciable de h ab er de­
term inado  la colaboración lite ra ria  de P iferrer y  
del insigne v iajero  y  arqueólogo José M.® Qua- 
drado.

Da abundan te  producción litográfica de todos 
aquellos a rtis tas, m erecedora por m uchos con­
ceptos de im  estudio detenido, abarca  los géne­
ros m ás variados y  com prende: re tra to s, escenas 
de costum bres, carica tu ras políticas, v istas de 
paisajes y  m onum entos, estam pas históricas, con­
m em orativas y  de devoción, ilustraciones d.e p u ­
blicaciones artís ticas y  de novelas por entregas, 
siendo la  litografía  el medio m ás generalizado de 
expresión gráfica en los cincuenta años siguientes 
a  su  in troducción en E spaña , conservándose el 
grabado en m adera solam ente p a ra  la  ilustración 
de libros y  determ inados periódicos.

E n  las litografías de esta  época, de m uy des­
igual valor artístico, pero in teresantes to d as  por 
efecto del tiem po y a  transcurrido , se reflejan la



evolución de costum bres y  m odas, los hechos po­
líticos de ta n  ag itado período, los entusiasm os y 
controversias que despertaban  a r tis ta s  como la 
Fuoco y  la  G uy S tephan  en tre  los partida rio s  de 
u n a  u  o t r a , estrella coreográfica, la  exaltación de 
personajes después denigrados segiin los bruscos 
vaivenes de la  política, y , en u n a  palabra , la  his­
to ria  ex te rna  e in tern a , pública y  p riv ad a  de aque­
lla época, que com enzando con el período cons­
titucional, te rm ina  en la  restauración, que acentúa 
la franca  decadencia de la litografía artís tica  en 
E spaña.

Al te rm in ar es ta  ráp id a  exposición de lo que 
fué la litografía  en direfentes países du ran te  casi 
dos tercios de siglo X IX , he de hacer iina ligera 
indicación acerca de lo que es y  significa su ac 
ac tua l p rác tica  en el ex tran jero , en donde p re­
sen ta  caracteres algo diversos de los que ofreció 
en aquel tiem po.

M uy aprop iada entonces a la  producción ráp i­
da  y  económica de estam pas, ilustraciones y  re­
tra to s , y  habiendo por ello alcanzado la extrem a 
difusión que he señalado, los m étodos perfeccio­
nados de reproducción basados en la fotografía, 
la  av en ta ja ro n  en brevedad , b a ra tu ra  y  h as ta  
ex ac titud  en m uchos casos, siendo ésta, como ya 
dije, la  causa principal de su decadencia.

No pudiendo com petir con aquellos m étodos, 
la  litografía  original h a  tom ado, en los países a 
que me refiero, el ca rác ter exclusivo de procedi­
m iento esencialm ente artístico , algo quintaesen­
ciado en algunos, ganando en este terreno  lo m u­
cho que h a  perdido en popularidad  y  extensión.

E l comienzo del nuevo desarrollo de la  lito ­
grafía  en F rancia , y  digo desarrollo y  no renaci­
m iento porque dicho medio de expresión no dejó 
de p racticarse en aquel país, d a ta  de la  Exposi­
ción General de la L itografía  que tu v o  lugar en 
París el año 1891 en la  Escuela de Bellas Artes, 
y  que fué p a ra  el público una  v erdadera  revela­
ción al exhib ir u n  conjunto  de obras en las que la 
ex trem a v aried ad  del procedim iento se ad ap tab a  
m ejor que otro alguno al modo de ser y  persona­
lidad  de cada artis ta .

Pocos años después, en 1895, con ocasión del 
centenario de la  invención de Senefelder, se cele­
b rab a , tam bién  en P arís  o tra  Exposición litográ- 
fica de carác ter internacional, que como la an te ­

rior m ostraba bellas litografías m odernas, al mis­
mo tiem po que las que constitu ían  la p a rte  re­
trospectiva .

E n  am bas Exposiciones aparecían  en tre  los 
franceses los nom bres de F a n tin  L atour, el p in to r 
melóm ano, como se le h a  llam ado, que en la  lito ­

grafía encontró el medio de exteriorizar las im ­
presiones que le producían las obras musicales 
de Schum ann, W agner y  Berlioz, y  el de A lejan­
dro Lunois, que trad u jo  en notab les estam pas 
escenas españolas; a r tis ta s  que especialm ente cito 
porque pueden considerarse como los iniciadores 
del m ovim iento en favor de la  litografía contem ­
poránea en Francia .

E n  el in terva lo  en tre  aquellas Exposiciones, 
publicaciones como la Estampa original, del edi­
to r  M arty , y  el Album de los pintores litógrafos, 
d ab an  a conocer obras litográficas de artis tas  ta n  
repu tados y  de ta n  diversas tendencias como 
Bracquem ond, Eugenio Garriere, Mauricio Denis, 
U inet, J u a n  Pablo  Laurens, E nrique M artín, Pu- 
vis de Chavannes, en tre  otros, algunos de los cua­
les continuaron  p racticando después la litogra­
fía, procedim iento en el que tam bién  se ensayaron 
con éxito otros ilustres p in tores como Corot, De­
gas, M anet y  Pissarro, nom bres a los que pudie­
ran  agregarse m uchos que om ito p a ra  no hacer 
in term inable es ta  relación.

A rtis tas que a sí mismos se califican de hum o­
ristas, han  recurrido a la  litografía, género en el 
que han  sobresalido I,eandre, W illette, Toulouse 
L autrec y  sobre todo  Forain , al que unas veces 
se h a  llam ado el D aum ier y  o tras el G avarni m o­
derno, y  que con cualidades de am bos les supera 
en la sim plificación de su perfecto dibujo y  en la 
causticidad con que flagela los vicios de las cos­
tum bres contem poráneas.

L a guerra europea y  los estragos y  dolores que 
produjo  en F rancia , h an  inspirado al mismo Fo­
rain  y  a otros a r tis ta s  de este grupo, im prop ia ­
m ente llam ado entonces hum orista , trág icas es­
tam p as  que constituyen  m odernas versiones lito- 
gráficas del repetido y  terrib le  tem a  de Los De­
sastres de la Guerra, que en época ya. rem ota ilus- 
ti'ó Callot y  hace poco m ás de un  siglo nuestro  in ­
m orta l Goya.

E l post-im presionism o h a  utilizado tam bién  
la litografía  como medio de expresión de sus idea­
les, como lo p rueban  los ejemplos de Gauguin, 
E spagnat, vSignac, Matisse, M aría Laurencin, etc. 
E n  la  ac tualidad , la  litografía tiene en F rancia 
igual consideración p a ra  la  producción de estam ­
pas originales que el agua fuerte  y  el moderno 
grabado en m adera, y  com parte  con estos proce­
dim ientos las recom pensas oficiales que se asig­
nan  a las artes gráficas.

E n  In g la te rra , país en el que, según ya indi­
qué, no alcanzó la litografía la  generalización y 
popu laridad  que en otros, se h a  pronunciado en 
m ayor grado, al tener lugar su  m oderno renaci­



m iento, el carácter de aristocraticism o en el sen­
tido  de no asp irar a constitu ir un  a rte  capaz de 
ser gustado y  apreciado por el g ran  público, lim i­

tándose nm chos de los m odernos litógrafos ingle­
ses a la  producción de un  corto  núm ero de m uy 
cuidadas pruebas, que, al resu lta r en tales condi­
ciones de subido precio, no son accesibles m ás que 
p ara  un  reducido num ero de aficionados y  espe­
cialistas, algunos de los cuales aprecian su ex tre ­
m ada rareza ta n to  como su  innegable valor ar­
tístico.

L a segunda e tap a  de la  litografía original en 
In g la te rra  comienza con W histler, el celebrado 
a r tis ta  de origen am ericano, que es p a ra  la m o­
derna litografía  inglesa lo que fué F a n tin  L a to u r 
p ara  la francesa.

P rac ticada com ercialm este, h ab ía  h as ta  ta l 
pu n to  desaparecido como a rte  en el Reino U ni­
do, que en el año 1891, W ilham  Sim pson daba 
an te  la Society of A rts  una  conferencia referente 
a la  h isto ria  de la  litografía , que titu laba : Un ca- 
fítu lo  term inado del A rte de la Ilustración.

U n im presor litógrafo, Tom ás W ay, hab ía  in i­
ciado a W histler hacia  el año 1878 en el procedi­
m iento litográfico, en el que el p in to r de los N oc­

turnos y  de las H arm onías encontró nuevos m e­
dios de expresión adap tados a su  delicada sensi­
b ilidad -y visión personal: como colorista, em plean­
do los grises perlados del lápiz y  los negros a te r­
ciopelados de la  aguada litográfica, y  como dibu ­
jan te , trazan d o  delicadas figuras de ensueño que 
por su especial g racia y  carác ter recuerdan las 
estatu illas de T anagra.

Los esfuerzos de W histler no dieron resultado 
inm ediato, y  las pruebas litográficas del famoso 
pin tor, que hoy se d ispu tan  los coleccionistas y  
Museos ex tranjeros, no encontraban  com pradores 
ni im itadores el ejemplo de su au to r, an te  el que 
perm anecían  indiferentes público y  artistas.

L a conocida rev ista  t i tu la d a  The Studio, que 
comenzó su publicación en 1896, acom pañando 
a su prim er niimero un  suplem ento litográfico de 
M acbeth, y  continuó dando otros, en tre  ellos algu­
no de W histler, en los siguientes, fué, por su au to ­
ridad  en el a r te  m oderno, elem ento que contribu ­
yó eficazm ente a llam ar la  atención de los artis tas  
acerca de los recursos del procedim iento cuyo cen­
tenario  se conm em oraba en París en 1895 con la 
Exposición que y a  he citado, a la  que seguían 
o tras análogas en Londres, Düsseldorf y  N ueva 
York. A p a r tir  de esta época, los artis tas  litógrafos 
abundan  en Ing la terra , y  Conder, Sullivan, Shan- 
non, J  ackson, Spencer P ryse y  otros muchos p ro ­
ducen notables estam pas.

Algunos de ellos están tan especializados en el

procedim iento, al que exclusivam ente dedican su 
ac tiv id ad  a r tís tica , que no sólo son creadores de 
bellas litografías, sino tam bién  celosos impresores 
de las pruebas de las mismas, tirad as  por lo gene­
ra l en m uy corto  m unero de ejemplíires, siendo 
notab le ejemplo de esta  especialización Jo h n  Co- 
pley y  su esposa E th e l Gabain, la  delicada a r tis ta  
au to ra  de num erosas estam pas litográficas que 
m erecidam ente h an  alcanzado reputación m undial.

E l Club Senefelder, creado en 1909 y  ac tual­
m ente presidido por F ra n k  Brangwj'^n, ta n  genial 
p in tor, decorador y  aguafuertis ta  como m aestro 
de la m oderna litografía, h a  contribuido con sus 
frecuentes Exposiciones en Ing la te rra  y  en el ex­
tran je ro , consagradas al a rte  litográfico, a su di­
vulgación y  conocimiento.

E n  Alem ania, la  tradición, personificada en 
Menzel, lazo de unión en tre  la  an tigua y  la  m o­
derna litografía, h a  sido con tinuada por H ans 
Thom a, S te inhausen y  M ax Dasio. F ra u  Kollwitz, 
d istinguida artis ta , es u n a  de las m ujeres que con 
m ayor brillantez, espíritu  y  medios propios ha  
practicado  la  litografía, en la  que en el país ger­
m ano se distinguen, en tre  otros, O tto  Fisher, 
Fechner y  Unger.

F inalm ente, en los E stados Unidos, aunque 
sin el abolengo que tiene en los países europeos 
que he citado, la  litografía  original se practica 
por excelentes a rtis tas, en tre  los que, en tre  otros, 
pueden citarse a Joseph  Penell, que ta n to  h a  la ­
borado  por el progreso de aquel arte; Bolton 
Brow n y  V ernon Howe Bailey.

Con los ejércitos de Pershing arribaron  a F ra n ­
cia litógrafos como Leo Mielziner, K err E b y  y 
H ow ard Leigh, traduc to res  de escenas apocalíp­
ticas de la G ran G uerra, y  en algunos Museos de 
los E stados Unidos, singularm ente en los de Bos­
ton , se conservan im portan tes colecciones Hto- 
gráficas, siendo la  del c itado  una  de las m ejores 
que existen en el m undo.

E xpuesto  rápidam ente, como acabo de hacer­
lo, el ac tual estado de la litografía original en de­
term inados países en los que principalm ente se 
cu ltiva, poco cabe decir acerca de.su práctica, que 
casi no existe en el nuestro. E llo es debido, no ta n  
sólo al descrédito en que por causas y a  expresa­
das incurrió  aquel procedim iento, sino tam bién  
a que los d ibu jan tes  españoles no h an  in ten tado  
hacerlo resurgir, sin du d a  an te  la escasa afición 
que en tre  nosotros existe a  la  estam pa original, 
ta n  apreciada en el extran jero .

Como singular excepción, ju sto  es c ita r la  obra



litográfica no hace m ucho tiem po exhibida en una 
de sus Exposiciones por el conocido p in to r y  no­
tab le  aguafuertis ta  E sp ina  y  Capo, y  que revela 
u n a  m uy acertada  com prensión del procedim iento 
litográfico aplicado al paisaje.

D e esperar es que ta n  m eritorio  esfuerzo no 
quede aislado, y  que la  litografía, que poco des­
pués de sus orígenes alcanzó a ltu ra  que no h a  sido

después sobrepasada, a im pulso del genio de Goya 
en su gloriosa ancianidad, vuelva a  encon trar en 
E sp añ a  artis tas  que aprecien y  utilicen los mitlti- 
ples recursos que ofrece p a ra  la expresión directa 
de su pensam iento; la  que, según la exac ta  frase 
de uno de sus m odernos cultivadores y  propagan ­
distas, el 3'̂ a citado  Penell, es la  m ás autográfica 
de las artes gráficas.

Primicias gráficas de España
por Mariano E S C A R  L A D A G A , Zaragoza 

( Continuación)

E l poeta Marco Valerio Marcial, que nació en BíU 
bilis (Calatayud) el año 39 de la era cristiana, mardió 
a Roma en el 62, permaneciendo en la Ciudad Eterna 
hasta el año 9T del primer siglo. E n  uno de sus E p i­
gramas contestaba a un amigo que le pedía, prestadas, 
sus obras, indicándole que en el Foro de César hay 
una tienda cuya portada, toda cubierta de títulos de 
libros, permite leer el nombre de todos los poetas. 
Atrecto, (el librero) por cinco dineros, os ofrecerá un 
Marcial bien bruñido a la piedra pómez y coloreado de 
púrpura. Creemos que Valerio referíase a la venta de 
pergaminos rollados, donde estarían coleccionadas sus 
rimas; trabajo de copia a que los romanos dedicaban 
gran número de esclavos, titulados bibliópolos, deno^  ̂
minación que después adoptaron los vendedores de 
manuscritos.

Ptolomeo Soter, fundador de la dinastía de los 
Lagidas (en Africa), hizo cautivos más de cien mil 
hebreos en sus campañas de Palestina (año 320 antes 
de J .  C .); según el historiador Josefo, los prisioneros 
residieron en Alejandía y con sus trabajos lograron 
que tan importante ciudad fuera considerada como la 

capital espiritual de las colonias israelitas. E n los 
años 115 a 118 de la era cristiana, subleváronse con^ 
tra las cohortes romanas del emperador Trajano (espa^ 
ñol), quien mandó arrasar el territorio africano cono­
cido con el nombre de «Cirenáica», que era el que 
ocupaban los revolucionarios; cuantos pudieron huir, 
refugiáronse en Cartago y Marruecos.

A l concilio de Elvira, celebrado en el año 313, 
concurrieron obispos españoles y africanos, quienes ya 
«prohibieron que los fieles solicitaran la bendición de 
los rabinos, para obtener abundantes cosechas.» San 
Jerónimo (Epístola 122) afirma que «las colonias 
hebreas formaban una cadena sin solución de conti-. 
nuidad, desde la Mauritania, a través de la Ifrikia y el 

Egipto, hasta la India.»
Poco tiempo después de la destrucción del Templo 

de Jerusalén (año 70 de J .C . )  comenzaron a llegar los 
hebreos a España; hasta el 612 pudieron vivir libre­

mente, pero Sisebuto decretó su expulsión. Para elu* 
dir el edicto, noventa mil israelitas convirtiéronse, apa^r 
rentemente, a la religión católica. Después de haber 
sufrido varias persecuciones, en el año 7 11 aparecieron 
en las costas de Iberia gran número de naves dirigidas 
por Jarik, de origen hebreo, quien dirigió el desem­
barco de una multitud de árabes, berberiscos, musuU 
manes y judíos, con cuyas fuerzas iniciaron la con^ 
quista de nuestra patria. Durante su invasión, las poblar 
ciones abandonadas por los cristianos fueron pobladas 
por los hebreos, quienes también se encargaron de 
guardar fas que se reservaban los musulmanes; para 
ésto, era continuo el traslado de israelitas desde el 
Mogreb; sólo en Toledo llegaron a morar doce mil 
hebreos.

E l conde D. Ramón Berenguer IV , futuro esposo 
de Doña Petronila, quien gobernaba como principe 
el reino de Aragón desde el 11 agosto 113f, otorgó 
en favor de los hebreos la carta de franquicia más anti­
gua que se conoce, la cual fué transcrita por D. J o a ­
quín Miret y Sans ; por ella sabemos que «Se concede 
en Tortosa, con destino al cali y aljama, todo un barrio, 
con las diez y siete torres de su circuito, para que edi^ 
fiquen sesenta casas, además nueve huertos y otras 
fincas rústicas, todo en dominio completo y libre, con 
la disposición previsora de que en caso de establecerse 
más judíos en la ciudad, les cedería otras casas para 
habitación. Durante cuatro años quedaban exentos de 
impuestos y prestaciones personales, disponiendo tanv 
bien, que jamás tendrían los sarracenos jurisdiccióh 
ni mando sobre los israelitas.» (23 diciembre 1149).

E l rey D. Jaim e I de Aragón protegió mudro a 
los hebreos, aunque ya en el siglo xiii empezaban a 
iniciarse nuevas persecuciones. E n  1354 congregáronse 

todas las juderías de Aragón y redactaron un estatuto 
eligiendo cinco diputados, dos por Cataluña, dos por 
Aragón y uno por Valencia y Mallorca, con plenos 
poderes para tratar con los monarcas en asuntos que 
afectaran a los intereses israelitas.

Benedicto X III (el aragonés D . Pedro de Luna)



convocó un concilio en Tortosa, años 1413-14, para 
discutir lemas religiosos con los rabinos; a su termina^ 
ción, fué prohibida, en Aragón, la lectura del Talmud 
y demás escritos hebreos.

Después de los saqueos en las aljamas de L a Bis- 
bal (1285), Gerona (1391) y Barcelona, en igual año, 
D. Alfonso V  de Aragón otorgó un privilegio en 1425, 
«concediendo que Barcelona no tuviese judería, ni 
pudiese habitar en el recinto de la ciudad un hebreo 
más de quince -días.»

E n  el reino de Valencia también fueron persegui­
dos los israelitas en el siglo xiv. E n  Mallorca, donde 
la aljama gozaba absoluta independencia, pues no podía 
gobernarla ningún cristiano, ni aún el monarca (1328), 
usaron los hebreos el título de ciudadanos mallorquines 

hasta 1381. Diez años después, en 2 de agosto, fué 
quemada la aljama y obligaron a convertirse a los que 
siguieron habitando en las islas. E n  la actualidad, 
desígnase con el nombre de chuelas, a los descendien^ 
tes de aquellos conversos.

Como ejemplos de la gran ilustración alcanzada 
por los hebreos, citaremos al rabino Don Sem Jo b  de 
Carrión (siglo xiv), autor de La danza de la muerte y 
de los Proverbios morales, quien, entre sus rimas, dijo:

<íNon val el azor menos,
Por que en vil nío siga,
Nin los consejos buenos,
Por que judío los diga.

No puede hombre auer 
En el mundo tal amigo,
Commo el buen saber,
Nin peor enemigo.»

Cuando el italiano Cristóbal Colón asistió, 
en Salamanca, a las célebres conferencias en el con­
vento de los Dominicos, encontró gran apoyo en Abra* 
hám Zacuto, maestro del Quadrivium en aquella Unir 
versidad. Era natural de la ciudad samalticense y 
antes de ocupar en ella la última cátedra de hebreo que 
se dió en España durante la Edad Media, había sido 
profesor de Astronomía en Zaragoza. Obedeciendo la 
orden de expulsión dada por los Reyes Católicos, se 
trasladó a Lisboa el año 1492.

D. Fernando II de Aragón, acatando la bula de 
Sixto I V  (31 mayo 1484), «quien derogaba todo prî » 
vilegio concedido por la Santa Sede a los judíos» 
promulgó un decreto mandándoles salir de sus reinos, 
en 1486, pero sus órdenes fueron incumplidas. E n  la 
provincia de Teruel se refugieron mudios hebreos, bajo 
la protección de D. Ju an  Fernández de Hijar y Ca^ 
brera, mayordomo del rey D. J u a n  II de Aragón y 
primer duque de H ijar; en esta viUa se instalaron tres 
rabinos: Eleiser ben Alantansi, Abrahám ben Isaac y 
Salomón ben Maimón Zalmati, quienes desde 1485 a

(1) Vicente Blasco Ibáñez: .L os  m uertos mandan", página 80.

1490 estamparon cuatro magníficos libros, de los que 
existen ejemplares en el Museo Británico y en la 
Biblioteca Nacional de París.

Mudios autores han censurado a los Reyes Cató» 
licos, por su severidad con los hebreos. E l aragonés
D. Jerónimo Zurita, dice, en sus famosos Anales: 
«Fueron de parecer mudios que el rey hacía yerro en 
querer ediar de sus tierras gente tan provediosa y 
granjera». D. Modesto de Lafuente, también aragonés, 
«califica de perjudicial para los intereses materiales de 
España la salida violenta y repentina de una clase 
numerosa, que se distinguía por su actividad, por su 
destreza y por su inteligencia para el ejercicio de las 
artes, de la industria y del comercio.» H ay quien su* 
pone, que el decreto de expulsión influyó hasta en las 
cocinas españolas, pues «el pedazo de tocino que no 
falta en la olla diaria, fué adoptado por los cristianos 
viejos, como una profesión de fe.» Y a  es sabido que el 
cerdo se considera animal inmundo, entre los israelitas.

Simultáneos a la labor cultural llevada a cabo por 
los hebreos, son los trabajos realizados en los antiguos 
cenobios, donde tan bellas obras produjeron los mon­
jes encargados de copiar los códices; la pacientísima 
labor de los amanuenses, se avaloró con la interven^ 
ción de los crisógrafos z iluminadores, que trazaron 
polícromas figuras en gran número de vitelas y perga­
minos. Desde el siglo x se conoce la existencia de 
estos talleres en todos los grandes monasterios; en el 
siglo XI aparecieron las letras de estilo romano-bizan­
tino; en el xii se escribía con góticos y angulosos 
caracteres que, en los códices trabajados cien años 
más tarde ya presentan unos trazos más sueltos; en 
cambio, las letras capitulares son de muy complicada 
labor. La tinta se hacía con tanino y hierro.

E n  el Ardiivo de la Corona de Aragón, mandado 
formar por D. Pedro IV  cuando instauró su corte en 
Barcelona (1364), pueden admirarse documentos rea^ 
les, que demuestran las transformaciones sufridas en 
las grafías de sus escritores; por su rareza, menciona­
mos un tratado de paz entre los monarcas D. A l ­
fonso II de Aragón y D. Alfonso V IH de Castilla, 
concertado en 1178 y transcripto sobre papel fabricado 
en España.

Fué en Játiva (Valencia) donde los árabes esta­
blecieron sus molinos de papel, que ya elaboraban en 
Samarcanda y la Meca desde mediados del siglo vii. 
E n  todo el reino de Aragón se usó la palabra rayma, 
en latín y en romance, desde el siglo xiil y en 1273, 
el rey D. Jaim e I ordenó que los sarracenos papeleros 

.de Valencia pagaran el impuesto de tres dineros, en 
•moneda real del reino, por cada resma de papel. (A r­
diivo Cor. Aragón, registro 19, folio 99.)

( Concluirá)
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El mecanismo de la linoíype
(  Continuación)

Matriz de linotypc 

a punto de ser 

desprendida

El grabado (figura 20) muestra el ciclo de movl- 
micnfos que se inician con el toque de una tecla de la 
linotype.

E l movimiento producido por la presión del dedo 

es transmitido hacia arriba por las varillas, palancas, 
etcétera, que se ven en este grabado. Cada una de 
estas piezas tiene un objeto determinado, llena su fun^ 
ción y está en el sitio que le corresponde porque así 
lo exige la eficacia de la máquina.

El grabado (figura 21) muestra el mecanismo que 
permite la caída de las matrices fuera de su canal. Se 
le llama el escape.

Cuando el operario toca una tecla, la pieza A  ba­
lancea y hace subir y bajar los dos linguetes 
/By C. Cuando B baja, la matriz se desprende 
y cae. A l mismo tiempo C  sube y detiene la 
segunda, o sea la siguiente, matriz y la sujeta 
hasta que B  vuelva a subir y la detenga. Las 
piezas B y  C  tienen un movimiento de vaivén.

En el almacén hay uno de estos escapes 
para cada ranal. Todos ellos están en fila, y 
no forman parte integral del almacén. Están 
agrupados en un marco, de modo que pueden 
ser fácilmente sacados de la máquina de 
componer.

D y E  son piezas sólidas y fijas que sir^ 
ven de soportes y de guías a B  y C, respec­
tivamente, de modo que estas piezas no se 
gastarán ni se torcerán o aflojarán a pesar de 
que sori golpeadas continuamente por las 
matrices mientras éstas 
circulan por la máquina.

E l mecanismo de es^ 
capes no forma parte del 
almacén que contiene 
las matrices, sino que 
es parte inherente de la 
máquina. Diferentes al­
macenes pueden usarse
en la máquina, pero el mecanismo de escapes queda 
en su sitio y sirve para todos ellos. Este es un rasgo 
exclusivo de la linotype, que asegura la uniformidad 
absoluta en el trabajo de todos los almacenes. El for^ 
mar parte de la máquina, en vez de ser parte integral 
de cada almacén, asegura el mecanismo de escapes 
contra todo daño y contra la suciedad, que son las 
principales causas de las transposiciones y otros errores 
evitables en la composición.

Cuando ios escapes sueltan las matrices, estas 
caen por las canales de la entrada del componedor 
sobre la correa conductora y son llevadas hacia abajo

al «componedor», o elevador reunidor, a la izquierda 
de la correa conductora. El pequeño dedo A , cerca 
del extremo izquierdo de la correa conductora, dismi-

Figura 20

nuye la violencia del dioque en la caída de las matrices 
y guía a estas para que caigan en debida posición 
dentro del elevador reunidor. Esta pieza se llama el 
dedo guiador.

H ay  una ruedecita B, de fibra y en forma de 
estrella, que empuja las matrices, formándolas en línea. 
Esta ruedecita se llama la estrella. Si el operario acci­
dentalmente sobrepasa el límite de una línea dejando 
caer demasiadas matrices, la estrella, automáticamente, 
deja de girar.

Empujando el tirador C, que está a la deredia de 
la polea inferior de la correa conductora, el operario
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para insfaníáneamenfe la correa, y de este modo puede 
quitar, si es necesario, el exceso de matrices que haya 
en el componedor.

El cambio de medida en el elevador componedor 
y en la corredera despadiadora (el mecanismo, inmedia^ 
tamente encima del elevador reunidor, que traslada las 
líneas) puede ser hedió fácil y rápidamente, apretando 
ligeramente las grapas 7) y  E  y moviéndolas hacia de^ 
redia o izquierda.

El rápido descenso de las matrices, cuando éstas 
llegan al extremo izquierdo de la correa conductora, es 
evitado por el dedo guiador A ,  que se ve arriba y que 
se conoce también con el nombre de muelle guiador

de las matrices. — Con el pequeño botón S  el operario 
ajusta el dedo para los diferentes gruesos de las matriz 
ces, desde 5 hasta 36 puntos.

Algunos de las linotypes antiguos no tienen esta 
clase de dedo guiador, pero se les puede aplicar fácil­
mente.

L a mayor parte de las matrices de linotype de 
14 puntos y de cuerpos menores llevan dos letras u 
otros caracteres, de modo que puedan rendir doble ser­
vicio. P o r ejemplo, una sola matriz puede llevar una 
letra k en tipo redondo y otra k  en cursiva; duplicando 
así la capacidad del almacén de matrices y el radio de 
acción del teclado.

B U H L E R
PRENSA R O TO -
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liste linguclc se 
mueve hacia aba> 
jo y dfj.i caer la 

matriz

P ara  obtener, por ejemplo, una k redonda o bien 
una k  cursiva, el operario oprime la tecla correspon^ 
diente en el teclado, y la matriz de letra k cae dentro 
del marco que sirve para reunir 
la línea dé matrices y espacios—' 
el marco reunidor, o elevador 
reunidor. (Se le llama elevador 
reunidor porque no solamente 
sirve para reunir las matrices y 
los espaciadores de una línea 
que se está componiendo, sino 
que, una vez terminada la línea, 
los eleva, cerca de doce centí­
metros, a ú n a  posición de.la 
cual son despadiados a la fun­
dición.)

El operario puede decidir 
si se debe fundir una k en letra 
redonda o en cursiva.

En el elevador reunidor, 
así como en todo el mecanismo 
despadiador y fundidor, hay 

dos rieles sobre los cuales las matrices descansan y se 
deslizan. Si, a su caída, la matriz de letra k viene a 
descansar sobre el riel superior, la k  será fundida en 
cursiva; y, en cambio, si descansa sobre el riel inferior.

Letras solas, palabras, partes de líneas o líneas 
enteras pueden ser fundidas, a voluntad, en letra re­
donda o negrita, en cursiva o v e r s a l it a s , y  sin pérdida

Eslc linguclc se 
mueve hacia arriba 
y detiene la matriz 

siguiente

Esta pieza balaticc4i 
cuando el operario 

loca una teda

Figura 21

Extremidad Inferior dcl depósito

Dedo guiador que 
se ve en mayor es* 
cala en el grabado 

siguiente

Elevador reunidor

Ruedecifa en forma 
de eslrelia que em-- 
puja las matrices, 
formándolas en lU 
nea, y que se dc.  ̂
tiene sí la línea está 

demasiado llena

la k será fundida en tipo redondo. E n  lugar de la 
cursiva las matrices de dos letras pueden llevar la 
negrita o v e r s a l it a s , y en algunos casos un caracter 
diferente.

alguna de tiempo. El operario se vale de la pequeña 
palanca B  para reunir las matrices, según el caso, sobre 
el riel inferior o el riel superior. Esta palanca controla 
la parte corta del riel superior, es decir, la lleva hacia

dentro o hacia fuera. Si 
está dentro, las matrices son 
reunidas sobre el riel sup& r 

rior, o sea en la posición 
auxiliar. Y  si está fuera, las 
matrices se reúnen sobre el 
riel inferior, es decir, en la 
posición normal. (Se en^ 
tiende que, normalmente, 
la parte larga del riel su^ 
perior queda dentro.)

Si el operario deja den.=- 
tro la parte corta del riel 
superior, todas las matrices 
se reunirán sobre el riel su^ 
perior y la fundición del lin­
gote se efectuará con ayuda 
de los caracteres en la po­
sición auxiliar. Si, al con­
trario, el operario deja fuera 
la parte corta del riel supe^ 
rior, todas las matrices se 
reunirán sobre el riel infe^ 
rior y la fundición se hará 
con los caracteres en la po;? 

sición normal. Letras solas, palabras, partes de 
líneas o líneas enteras pueden ser compuestas, a vo» 
luntad y sin pérdida de tiempo, en letra rodonda o 
negrita, en cursiva o v e r s a l it a s .

E s  en este punto 
donde los escapes 
desprenden las ma^ 
trices, que caen lúe» 
go en la entrada 

dcl componedor

C — Tirador por 
medio dcl cual el 
operario puede, si 
así lo quiere, parar 
el movimiento de la 
correa dcl compon 

nedor

Figura 22

i



El elevador reunidor A  es, en resumidas cuenlas, 
un mecanismo que recibe y sostiene las matrices y los 
espacios que se están componiendo hasta que se comí?

O)

A — Riel superior

Figura 23

píete la línea. Sirve casi para el mismo objeto que el 
componedor del cajista. Cuando el elevador está lleno, 
el operario baja la palanca a la 
deredia del teclado, la cual 
levanta el elevador reunidor 
cerca de doce centímetros. De 
esta posición la corredera des- 
padiadora, automáticamente 
conduce las matrices y los es­
pacios de los rieles en el ele^ 
vador reunidor hacia la izquieri- 
da a unos rieles correspondieni’ 
tes, y de ahí frente al molde 
para que pueda ser fundido un 
lingote.

El grabado (figura 28) 
muestra el paso de una línea 
de matrices y espacios hacia 
el primer elevador y la línea en 
la posición de fundición.

Cuando el elevador reunid 
dor ha llegado al límite de su 
ascenso, las matrices y los es­
pacios son llevados automáti­
camente hacia la izquierda y 
dentro de la quijada del primer elevador, la cual tiene 
también dos rieles y baja la línea hasta que quede 
frente al molde. P ara  mayor claridad se ha omitido el

primer elevador en este grabado. — Las matrices y 
los espacios se colocan delante del molde en la rueda 
y forman el fondo de un hueco, el cual se llena con

metal derretido. Puede 
haber cuatro de dichos 
moldes en el disco gira^ 
torio, o sea la rueda- 
molde.

Basta un instante 
para forzar el metal den­
tro de la ranura en el 
molde y contra las letras 
de las matrices. E l metal 
se enfría rápidamente, 
obteniéndose un lingote 
de linotype.

Los moldes son ajus-  ̂
tables para fundir lingos 
tes de diferentes cuerpos 
y medidas. Estos moldes 
son cambiables, y los hay 
de varias clases.

Por la parte central 
de la rueda-molde, puede 
circular agua para el en­
friamiento. Este es otro 
rasgo exclusivo de la 

linotype, que permite alcanzar la mayor rapidez al fun­
dir lingotes grandes, impidiendo que se calienten de=

Esta mdtriz dcS' 
cansa sobre el riel 
superior (en la «poj- 

sición auxiliar»)

La fundición se • 
cfeclúa con esta 
parte de las inalri* 
CCS con la letra 
superior de las ma« 
trices en posición 
normal, y con la 

“ letra inferior de las 
matrices que estén 
levantadas (en la 
posición auxiliar)

Esta matriz desean* 
sa sobre el riel in# 
ferior (o en la «po» 

sición normal»)

Figura 24

B  — Con esta pequeña palanca el operario determina si las matrices han de reunirse sobre el riel inferior o sobre el 
riel superior. Ella controla la primera, o corta; parle del riel superior, odiándola hacia dentro o liacia fuera. Cuando está 

fuera, las matrices se reúnen sobre el riel inferior, o sea en la posición normal

masiado el molde y la rueda, y asegurando la mayor 
exactitud. E n  el próximo número de «La Gaceta» 
publicaremos el grabado del molde universal ajustable

i ! i
i
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para cualquier largo de lingotes desde 5 hasta 28 cíce^ 
ros y desde 5 hasta 14 puntos de cuerpo. N o  se

Dedo izquierdo 
o largo

Crisol dcl cunl el 
metal dcrrclido es 
forzado dcníro dcl 
molde y contra las 
Iciras en la línea 

de malriccs

B  — Con esta palanca el 
operario determina si 
matrices han de reunirse 
sobre el riel inferior o el riel 
superior del elevador rcunidor

El operario baja esta palanca cuando termina una línea de matrices y espaciadores en el elevador 
rcunidor A ,  el cual sube unos doce centímetros, Tiasta la posición de despacho, de donde la línea es 
llevada automáticamente hacia la izquierda a la fundición. Todas las operaciones después de la subida 

dcl elevador reunidor se efectúan automáticamente

Figura 25

requieren más de uno o dos minutos para ajustar el 
molde a cualquiera de los cuerpos y medidas mencio­
nados. Como hay luga­
res para cuatro moldes 
en la rueda-molde, cual­
quiera de ellos puede ser 
usado a voluntad. La nê  ̂
cesidad de cambiar calas 
es por lo tanto frecuente.

P ara  interiinear la 
composición basta tan 
sólo usar alineadores de 
mayor cuerpo que el del 
tipo. P or ejemplo, si se 
desea interlinear un cuer­
po de 6 puntos, se inserí 
taran calas de 8 puntos 
en el molde, y la compon 
sición quedará intedinea- 
da de dos puntos, siendo 
este detalle un punto muy 
importante e interesante 
para el impresor.

Como que no es ne^ 
cesado que sean sólidos

los lingotes de linotype de cuerpos mayores, y para 
obtenerun peso más reducido y su rápido enfriamiento,

se fabrican moldes que 
funden lingotes con ca­
vidades, o huecos.

Este molde esque^ 
leto se suministra para 
lingotes de 10 a 14 pun.» 
tos. L a superficie inferior 
de la tapa sombrero tiene 
unas proyecciones rec­
tangulares y unas ranu= 
ras. E l metal derretido 
es forzado dentro de es­
tas ranuras y así forma 
unos nervios soportado^r 
res debajo de los carac­
teres del lingote. Los 
rectángulos de la tapa 
forman los huecos en el 
lingote, y el peso de este 
queda reducido en cerca 
de una tercera parte.

El soporte que los 
nervios dan a la cara del 
lingote es mayor que el 

•necesario para resistir cualquier operación en la estereo^ 
tipia, electrotipia, o impresión directa. (Continuará)

I

Región enfriada con agua en 
el centro de la rueda-molde 
para evitar que los moldes 

se calienten demasiado

Se deseci socio con 5.000 peseías,
para  imprenta en m archa m uy acrediíada, establecida en capital 
de provincia de Galicia. Dirigirse a  «La Gaceta» bajo núm ero 478.
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Una visita a la Biblioteca 
e imprenta de Montserrat

En anteriores ediciones de «La Gaceta», hemos publi­
cado algunos párrafos referentes a la labor de la Sec­
ción de publicaciones de Montserrat; labor merecedora 
de encomio por los bienes que aporta al mundo de las 
letras. En el presente número, podemos ofrecer a nues­
tros lectores impresiones personales al visitar la rica 
y admirable Biblioteca y los talleres de imprenta y en­
cuadernación del Real Monasterio.

Hacía más de ocho años que el autor de estas líneas 
no había visitado la Biblioteca de Montserrat.  En aquel 
entonces era quizás un poco modesta, dada la fama que 
disfruta en el mundo entero el histórico cenobio bene­
dictino. No obstante, jamás sospeché que de 1918 a 1926 
se operase un cambio tan radical y sorprendente. La 
Biblioteca actual no es ni la sombra de lo que fué ayer.

La primera sala — ya que la Biblioteca está dividida 
en tres — está destinada a estudio; se denomina Scrip- 
torium y abarca toda la cultura general. Nuestra impre­
sión es que referente al conjunto de la misma, sólo loa 
merece. Es confortable y abundan en ella muchísimos 
volúmenes de gran valor. Entre las innumerables rique­
zas recuerdo, en este momento, haber hojeado dos tomos 
de la novela clásica catalana «Tirant lo Blanch», repro­
ducción facsímile página por página del ejemplar origi­
nal, obra confeccionada en 1490.

La segunda sala, la central, sorprende al visitante 
por la riqueza, tanto en la construcción de los estantes 
como por las innumerables obras que encierra. Gracias 
a la amabilidad del Director de la Sección de publica­
ciones, mi buen amigo Dom Salvador Obiols, O. S. B., 
nuestros lectores se podrán formar una idea de ella en 
el clisé que publicamos y que me ofreció. Antes, empero, 
debo advertir que en él se ve solamente una parte de 
la sala central; pues, detrás de las paredes de libros 
que sostienen la galeria, existen unos corredores con 
estantes repletos de obras de valor, guardadas por ar­
tísticas rejas a fin de que no sean víctimas de continuo 
manoseo.

La sala central abarca las secciones de Bibliografía, 
Filosofía, Historia religiosa, Santas Escrituras, Teología, 
Liturgia, Historia Eclesiástica, Patrología, Bellas Artes, 
Clásicos y literatura mundiales y Monástica.

Alguna de estas secciones — las de Bibliografía, San­
tas Escrituras, Teología, Bellas Artes, Clásicos y litera­
tura mundiales — sobresalen por la riqueza y abundan­
cia de obras. En la sección de clásicos y literatura, por 
ejemplo, se encuentran todos los autores más sobresa ­
lientes de las lenguas vivas y muertas. Idéntica abun­
dancia y riqueza se registran en las secciones que aca­
bamos de mencionar.

La tercera sala de la Biblioteca, guarda, también, un 
respetable número de obras no, por cierto, huérfanas de 
valor. Abarca las secciones de Historia general y parti­
cular, Biografía general. Derecho canónico y civil. Cien­
cias naturales y experimentales, y Colección de todas las 
revistas y periódicos más importantes que se editan en 
el mundo entero.

La sección de Historia general y particular es intere­
santísima, ya que en ella se encuentran un gran número 
de obras sobre la historia de los pueblos y de los hom-



bres más eminentes que han descollado a Iravés de los 
siglos. Igual importancia se registra en las demás sec­
ciones, sobre todo en la de Biografía general, que posee 
todos los libros biográficos de hombres eminentes en 
la clerecía, monaquismo y en el estado civil.

Ya puede suponer el lector que sería tarea árdua, 
asaz difícil de llevar a cabo, el citar en esta información 
obras de mérito y dignas de mención; pues, en la Biblio­
teca de Montserrat abundan en todas las secciones. 
Diremos, tan sólo, que de una Enciclopedia italiana, edi­
tada por M. Hoepli en Milán, posee la Biblioteca del 
Monasterio más de 1.000 volúmenes, y que las tres salas

La antigua máquina plana será en breve sustituida 
por otra más moderna, pues, a pesar  de haber prestado 
excelentes servicios carece de rodillos de tintaje sufi­
cientes para las ilustraciones que acompañarán los tomos 
de la Biblia en catalán.

Los tipos de la sección de cajas son nuevos, perte­
neciendo los de la composición corriente a la Fundición 
tipográfica Deberny & Peignot, y las titulares a varias 
fundiciones nacionales y extranjeras. Noté una gran 
abundancia de tipos, sobre todo de la Antigua Romana, 
que es el caracter corriente empleado en todas las edi­
ciones; no escaseaban, tampoco, las titulares.

Una parte  de la Sala Central de la Biblioteca del Real M onasterio  de M ontserra t

citadas contienen más de 80.000 libros; cantidad ya muy 
respetable, pero que aun irá aumentando paulatinamente, 
hasta formar una de las más ricas e importantes Biblio­
tecas.

Los talleres de imprenta están situados encima de la 
tercera sala. La actual tipografía fué restaurada en 1918, 
por el actual Abad del Monasterio, R. P. Dom Antonio 
M. Marcet.(') Contiene una máquina plana de la firma 
Schnellpressenfabrik Frankenthal, una minerva impulsada 
por fuerza motriz, una Boston a mano para pequeños 
trabajos de remendería y una moderna y rápida guillo­
tina Krause. Hasta hace poco poseía la imprenta del 
Monasterio una máquina de componer «Linograph».

(1) Véase «La Gaceta» del mes de febrero, página 35.

La Sección de publicaciones del Monasterio de Mont­
serrat se divide en cinco partes, a saber; «Biblioteca • 
popular litúrgica», «Biblioteca Monástica», «Analecta 
Montserratensia», «Místics de Montserrat» y «La Biblia 
en catalá».

De la Biblioteca monástica he visto el último tomo 
referente a «L’ Ordre Benedictina (resum históric)», por 
Dom A. Ramón Arrufat, monje de Montserrat, actual­
mente en Palestina. Es una obra editada con sencillez, 
pero con una sencillez elegante que invita a hojearla y 
a leerla.

De la Biblioteca «Místics de Montserrat» conozco dos 
volúmenes, «Directori de les hores canóniques» y «Exer- 
citatori de la vida espiritual», por el que fué Abad de 
Montserrat, Garcías de Cisneros. Estos dos libros acu­



san una estampación muy acurada y una confección 
perfecta, digna del elogio que sinceramente tributamos.

Respecto a la «Analecta Montserratensia», he de 
hacer presente que en el último número se publicó un 
importante estudio debido al señor José Colomines Roca 
en colaboración con Dom Beda Espona, O. S. B., monje 
de Montserrat. T ra ta  de la prehistoria de la montaña de 
Cataluña, y contiene 49 páginas de ilustraciones sobre 
papel couché, además de otros muchos grabados a la 
pluma, reproduciendo cuevas, armas primitivas y objetos 
para uso corriente, muchas de ellas desconocidas, halla­
das en Montserrat y que enriquecerán el museo de la 
prehistoria montserratense.

En nuestra anterior edición incurrimos en un error 
al hablar de la Biblia, ya que, contra lo que habíamos 
anunciado, nos place manifestar que el primer volumen, 
«El Génesi», no ha salido aun a la luz pública.

Respecto a esta admirable obra magna, que cubrirá 
de gloria a la Sección de publicaciones de Montserrat, 
diremos que la composición es un trabajo asaz  difícil y 
que requiere una paciencia de benedictino. Hay que tener 
en cuenta que al lado de la traducción catalana va una 
columna en latín j  abajo la explicación de la traducción 
en los lugares que pudiera ofrecer duda.

Dirige la traducción de la Biblia el orientalista Dom 
B. Ubach, monje de Montserrat y antiguo profesor de 
hebreo, alárabe, siriaco y arameo en la Universidad be­
nedictina internacional de Roma. La traducción es directa 
y literal de las lenguas originales y se rehace el texto 
cuando el caso lo requiere a base de versiones antiguas 
y de la crítica moderna.

La edición completa de la Biblia constará de 23 volú­
menes, de unas 350 a 450 páginas con una serie de 
volumenes-album, que contendrán toda clase de ilustra­
ciones de la Biblia. Para el primer volumen hay más de 
400 clisés preparados. Creemos suficiente este dato para 
dar una idea de como será la Biblia que va a estampar 
la imprenta de Montserrat.

Antes de terminar la información sobre la tipografía 
del Monasterio, añadiré que de hoy en adelante todas 
las obras que saldrán a la luz pública llevarán el papel, 
tanto de hilo como corriente, con la filigrana «Monas­
terio de Montserrat».

Al lado de la imprenta hay el taller de encuaderna­
ción, con las máquinas y herramientas necesarias para 
cubrir las necesidades particulares del Monasterio.

Todo el personal empleado en las tres salas de la 
Biblioteca, en la sección de cajas y máquinas de la im­
prenta y en el taller de encuadernación, pertenece a la 
Comunidad del Monasterio.

Montserrat, pues, es un importante centro cultural 
que, al igual que los antiguos cenobios benedictinos de 
la Edad Media, labora continuamente en pro de las letras. 
Seguramente que dentro de poco tendremos ocasión de 
elogiar a la Sección de publicaciones por alguna nueva 
estampación.

Ahora, al terminar esta información, me place dar 
mis más expresivas gracias al señor Director de la Sec­
ción de publicaciones, Dom Salvador Obiols, O. S. B., 
por las atenciones con que me honró y por las facilida­
des que me ofreció para cumplir mi misión.

Juan OLLER XAUS

Real M onasterio de M oiilserrat, 20 de marzo, 1926

La m e j o r  p l e g a d o r a
p a r a  t r a b a j o s  de r e m e n d e r í a .

CAMCO,  MODELO 3.
Con esfa pequeña plegadora puede Vd. eje­
cutar de uno a cuatro pliegos; es decir, las 
formas de 4, 6, 8, 12, 16, 18, 24 y 32 pági­
nas. L a máquina funciona con una velocidad 
equivalente a una hoja por segundo, de modo 
que en una jornada de odio horas se puede 
lograr muy bien un rendimiento neto de unas.
24.000 hojas. Se adapta a todos los tama­
ños, desde los más pequeños hasta los de 
45X58 cm. L a construcción es muy sencilla, 
y a ello es debido que no requiera un operario 
experto para su funcionamiento y que en 
cinco o diez minutos todo lo más, se pueda 
ajustar para efectuar pliegos, diversos. Si 
quiere Vd. ahorrar tiempo y dinero, necesita 
adquirir esta plegadora « C A M C O » .

A  los señores impresores que no hayan reci­
bido nuestro catálogo ilustrado número 110, 
les rogamos que tengan la bondad de manifes­
tárnoslo, y con sumo gusto lo enviaremos.

Diríjanse siempre a

SOCIEDAD «CAMCO».
The Canadian-American Machinery Co., 

Carneo House, 63 , Farringdon Street
Ltd.

L O N D R E S  E. C.
(Inglaterra)

4.

LAS AFA M A DA S PLEGADORAS <CAMCO> Y «CLEVELAND»



.STovedadcs técnicas

La máquina Offset "Augusta", 
para hojas marcadas

Desde hace muchos años, M.A.N. (Maschinenfabrik 
Augsburg-Nürnberg S.A.), casa constructora de máquinas 
para las Artes gráficas, se está dedicando también a la 
construcción de máquinas Offset, tanto para imprimir en 
hojas marcadas como desde la bobina. Su producto más 
moderno es la Offset «Augusta», para hojas marcadas.

T rá tase  de una Offset construida con arreglo al sis­
tema de tres cilindros. El empleo de tres cilindros de 
igual diámetro, ofrece la gran ventaja de poderse ajustar 
y  graduar por separado la presión e impresión entre 
plancha y caucho y entre caucho y superficie de contra­
presión. El cilindro de la plancha, el del caucho, el tintaje 
y la salida, todo queda al alcance inmediato del maqui­
nista, el cual, a 
toda hora, podrá 
vigilar a la vez 
la hoja impresa, 
el cilindro de la 
plancha y el del 
caucho.

El cilindro de 
la plancha está 
dotado de una 
mesa de tintaje, 
gracias a la cual 
lo s  d a d o r e s ,  
después del en- 
tintamientode la 
plancha de zinc, 
pueden librarse 
del agua. Es éste 
un detalle que 
resulta oportu­
nísimo, sobre to­
do en la impre­
sión plana con 
grandes tirajes.

Quedando tan cómodamente accesible el cilindro de 
la plancha, ésta se cambia muy fácilmente, con gran 
rapidez. El cilindro de la tela de caucho está construido 
para dos telas. Ambos cilindros se ajustan del modo 
más fácil y sencillo que imaginarse puede. Él cilindro 
del caucho puede pararse durante la marcha.

El mecanismo mojador se compone de dos rodillos 
mojadores, tres de distribución y un tomador. Todos 
estos rodillos descansan en cojinetes elásticos y pueden 
graduarse hasta el más fino detalle. Así mismo, la salida 
del agua puede regularse exactísimamente o pararse, 
mediante mecanismo adecuado. Para perfeccionar la 
destribución del agua, dos de los rodillos distribuidores 
funcionan con un lento movimiento de vaivén.

Los rodillos de distribución del tintaje, son de gran 
diámetro, cuya acción queda eficazmente completada por 
la mesa de tintaje colocada en el cilindro de la plancha. 
De este modo, la trituración y la distribución perfecta de la 
tinta, quedan absolutamente grarantizadas. Al iniciarse y 
al interrumpirse la impresión, también los dadores se ponen 
en marcha o se paran, automáticamente; pero también 
pueden ponerse en marcha o pararse a mano, a toda hora.

El rendimiento y la capacidad del tintaje quedan no­
tablemente aumentados por el empleo de los rodillos es­
peciales «Ideal». En contraposición a los rodillos de cuero, 
los del sistema «Ideal» son exactamente cilindricos, no 
tienen sutura alguna y resultan elásticos en alto grado, 
gracias a lo cual el desgaste de la plancha se reduce 
considerabilisimamente. Otra gran ventaja de estos ro­
dillos consiste en el hecho de que puedan Hmpiarse per­
fectamente con mucha mayor rapidez que los rodillos de 
cuero, circunstacia qufe se hace de notar especialmente 
en la impresión con varias tintas. Además, estos rodillos, 
revestidos con un forró de Swanboj, pueden utilizarse 
también muy ventajosamente como rodillos mojadores.

El paso de la hoja desde la mesa de marcar al cilin­
dro, se efectúa mediante un mecanismo de pinzas, el cual 
se apodera de la hoja que descansa en la mesa, hacién­

dola a v a n z a r ,  
dándole poco a 
poco la veloci­
dad circunferen­
cial del cilindro 
impresor, cuyas 
pinzas acaban 
por agarrarla. 
E s t e  s i s t e m a  
garantiza la ab ­
soluta exactitud 
d e l  r e g i s t r o ,  
aunque se trate 
de papel muy 
fino y de ve­
locidades muy 
grandes.

La salida se 
halla debajo del 
depósito de la 
tinta, delante del 
cilindro de la 
plancha. Asi es 
que el maqui­

nista puede, sin moverse de su sitio, vigilar constante­
mente los cilindros de la plancha y de la tela de caucho, 
así como también las hojas ya impresas. La salida de 
la hoja funciona mediante cadenas sin fin, provistas de 
dos sistemas de pinzas que quitan del cilindro impresor 
la hoja, para depositarla sobre la mesa de salida. De 
este modo, la salida se efectúa sin que la hoja recién 
impresa tenga que entrar en contacto con varas ni con 
cintas, quedando en la mesa, con la cara impresa hacia 
arriba.

La mesa de salida desciende automáticamente. Auto­
máticamente se constituye una pila de la altura de unos 
45 cm. También, dicha mesa de salida puede dotarse de 
unos rollos, para poder sacarse cómodamente, rulando.

Gracias al reducido diámetro de los cilindros, la Offset 
«Augusta» posibilita obtener un rendimiento de hasta
4.000 impresiones por hora, según sean las calidades 
del papel y de la impresión, y según sea el tamaño de 
la máquina.

El impulso es por motor eléctrico, con intervención 
de una polea con acoplamiento de fricción, cuyo embra­
gue o desembrague inicia o para la marcha. La relación



mecánica se ha fijado de modo que puedan emplearse 
motores de marcha rápida, o sea, motores económicos.

Para el cómodo arreglo de los cilindros de la plancha 
y de la tela de caucho, se emplea un dispositivo de 
marcha y de retroceso, lentos.

La impresión se interumpe instantáneamente mediante

un golpe de pedal, dado por el marcador, o mediante 
una sencillísima maniobra desde el lado de la salida, 
anulando a la vez todo contacto entre los tres cilindros. 
La máquina puede desde luego dotarse de marcador 
automático, sin que para ello haga falta ninguna modi­
ficación especial.

Consultas y consejos

Las matrices de una máquina de componer
i Cuántas y cuántas veces se oyen quejas de una 

máquina y se echan pestes del fabricante! Y no obstante, 
podemos asegurar  sin temor de equivocarnos que la 
culpa debe buscarse en otro lugar; al menos en la mayo­
ría de los casos.

Hemos empleado ya mucho papel diciendo y repi­
tiendo que una máquina requiere un sin fin de cuidados, 
sin los cuales no puede rendir una producción ade­
cuada. Y esto reza para toda clase de máquinas em­
pleadas en las diversas industrias que se conocen. No 
obstante, las máquinas empleadas en las Artes gráficas 
necesitan que los cuidados se multipliquen, porque en 
ellas todo es estudio, cálculo, precisión. Un leve des­
cuido en la lubrificación puede ocasionar serios disgus­
tos, o una lubrificación con una g rasa  inadecuada puede 
ser la causa de contrariedades y trastornos en el fun­
cionamiento.

En este momento daremos al lector algunos consejos 
a fin de conservar adecuadamente las matrices de la 
máquina de componer.

En las imprentas donde no haya un mecánico encar­
gado de la sección de máquinas de componer, el opera­
rio deberá tener presente que las paredes del ojo o hueco 
donde se funde la letra en la matriz son muy delicadas, 
y es preciso cuidar que no se deterioren.

Cuando la máquina no está equipada con el acomo­
dador automático de matrices adicionales, débese pro­
curar de que estas matrices no se acumulen en la caja 
donde caen, chocando unas con otras.

El ojo de las matrices puede herirse si no se cuidan 
debidamente los espaciadores; también conviene colocar 
las matrices con el ojo hacia arriba al guardadas en 
las cajas especiales cuando no estén en el depósito.

Los lados del ojo no se deben frotar contra madera 
o fieltro; para quedar limpios bas tará  una tela suave. 
Las matrices deben estar completamente secas y exen­
tas de aceite y de toda suciedad. Es un error usar ben­
cina para limpiarlas, pues deja la superficie granulosa y 
en ella se adhiere con firmeza el metal derretido y otras 
materias.

Toda matriz defectuosa debe ser descartada inmedia­
tamente, pues de lo contrario dañará a las demás. Se­
manalmente se deberá sacar una-prueba de las matrices 
por orden alfabético y repasaría con cuidado para ver 
si hay algunas echadas a perder.

El polvo y la suciedad en las imprentas
El polvo y la suciedad se meten en las imprentas de 

mil maneras harto conocidas. Estos son dos enemigos 
que se debe procurar alejar, pues ningún beneficio apor­
tan, antes por el contrario contribuyen a dificultar una 
impresión perfecta.

El polvo y la pelusa que le sale al papel al cortario 
son los acusantes de más de un disgusto en la impre­
sión de un trabajo lleno de clisés. Para evitar que tal 
contrariedad sea la causa de continuas pérdidas de 
tiempo, lavando la forma, basta  que cada uno de los 
operarios por cuyi'.s manos pasa el papel antes de la 
impresión y en el curso de ésta, haga todo lo que en 
conciencia haya de hacer, a fin de que la pelusa del 
papel no vaya a los rodillos, tipos y clisés.

En el clisé de medios tonos, por ejemplo, se pueden 
apreciar en la mayoría de los casos los resultados poco 
halagüeños que ocasiona el polvo o pelusa desprendida 
del papel, ya por ser la tinta demasiado pegajosa o por 
descuido del marcador o maquinista. Las partículas de 
polvo se interponen entre el clisé y el papel y, por con­
siguiente, no se imprimen en éste las partes cubiertas 
por ellas. A medida que avanza la tirada se va acumu­
lando el polvo en los rodillos y se introduce en los espa ­
cios comprendidos entre los puntos del fotograbado, de 
manera que los resultados se dejan ver no sólo en los 
puntos sino entre los espacios que median entre ellos.

Las empresas papeleras ponen especial cuidado en 
resguardar el papel, en cuanto sea posible, de la sucie­
dad y del polvo, especialmente cuando se trata de un 
cliente que está algo lejos de la fábrica. Empero, hay 
que advertir que en la imprenta también se deben tomar 
no pocas precauciones, pues a pesar de todos los cui­
dados, el polvo buria la vigilancia y se presta a oca­
sionar molestias. O sino hágase una pequeña prueba: 
Colóquese una hoja limpia de papel encima de cualquier 
mesa de la imprenta, y al cabo de 24 horas estará cu­
bierta por una capa de polvo.

En la sección de cajas el polvo es también un ene­
migo. Consideramos perjudicial el barrer el taller en las 
horas de composición, cuando todas las cajas están 
fuera de los chibaletes y comodines. De este modo el 
polvo penetra en los cajetines y al cabo de algunos dias 
hay en las cajas más polvo que tipo. Se debe barrer 
fuera de las horas de trabajo, estando las cajas en su 
correspondiente sitio, y las de tipo corriente tapadas con 
cartón o papel, si no es posible colocarias en el comodín.

La reimpresión de diplomas
Imprimir en un diploma algunas lineas es algo más 

difícil y complicado de lo que a primera vista parece. 
La principal dificultad radica en la tirada, que es de un 
solo ejemplar. Por lo tanto, el impresor al marcar el 
diploma para ser impreso debe tener la certeza de que 
lo que va a imprimir guardará relación con lo ya impreso.

El arreglo lo efectuará como sigue: Primero impri­
mirá una hoja que le servirá de guía para arreglar debi­
damente la cama de la minerva o el cilindro de la má­
quina plana. Después, se valdrá del papel transparente 
para comprobar si lo que va a imprimirse ocupa su



debido lugar en el diploma; esto es, si la justificación 
está bien hecha con relación a lo que ya está impreso. 
Efectuada tal operación, el maquinista tomará una hoja 
del tamaño del diploma, y una vez impresa cortará las 
líneas que deben ser estampadas, poniéndola encima 
del diploma al marcar, a fin de que la impresión salga 
nítida, inmaculada.

Advertencias que no se deben olvidar
Lo hemos visto no una vez, sino varias. Es un feo 

vicio, arraigado por desgracia, el poner encima de los 
moldes y de las formas objetos que pueden estropear 
el ojo de la letra y dañar la orla, principalmente si es 
fina.

Los cajistas acostumbran dejar encima de los mol­
des el componedor o imposiciones, objetos que pueden 
muy bien lesionar los caracteres, clisés o planchas de 
estereotipia, causando un mal irreparable.

Los maquinistas suelen alguna vez dejar la llave de 
acuñar u otra herramienta por el estilo, encima de la 
forma. También esto se debe evitar, pues no es menor 
el peligro de rasguñar la letra.

Todo lo que acabamos de advertir es conocido por 
los que laboramos en las Artes gráficas. No obstante, 
lo más sabido es precisamente lo que con mejor facili­
dad se olvida. Por esto creemos conveniente recordar 
que la letra se debe cuidar con cariño; de otro modo, 
en poco tiempo se echará a perder un material que 
había requerido un respetable desembolso al ser ad­
quirido.

Ei amor a! oficio
Para ser un buen operario hay que sentir el amor al 

oficio. Quien ama el trabajo desde aprendiz sabrá más 
adelante ganarse abundantemente el pan. Pero, en la 
imprenta el amor al oficio debe ser mucho más acen­
drado, porque un buen impresor es un artista.

En España, y seguramente que igual sucederá en 
otros países, el aprendiz entra en un taller casi siempre 
sin vocación; porque un amigo lo ha inducido o porque 
los padres, necesitados de un nuevo jornal, lo han lle­
vado al taller que más pagaba.

Mal camino es ese para llegar a ser un buen ope-
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rario, para ser un consumado artífice, capaz de aprove­
char ventajosamenre los grandes adelantos modernos 
habidos en el Arte tipográfico y que demandan, además 
de los conocimientos técnicos relativos al mismo, inspi­
ración artística y habilidad extremada, cosas éstas que 
sólo se logran tras un aprendizaje adecuado y poseyendo 
cariño al trabajo que se ejecuta.

La organización en la imprenta moderna
En la edición del mes de marzo de «La Gaceta», ya 

publicábamos en esta misma sección unos cuantos párra ­
fos relacionados con la organización que debe reinar 
en la imprenta moderna, si se quiere trabajar con posi­
tivo rendimiento. En la presente edición volvemos a 
insistir, seguros de que el buen orden es la base de la 
imprenta moderna.

Antes de entrar en el asunto no será  de más advertir 
que no es la magnitud de un taller sino su adecuado 
equipo y acertada organización, lo que capacita para 
trabajar con eficiencia.

En toda imprenta de alguna importancia, la acertada 
dirección de la sala de composición es la clave del éxito. 
Porque nadie puede ignorar que un trabajo se ejecuta 
con más o menos tiempo según y cómo esté la sala de 
componer. Son muchas las cosas que contribuyen a 
hacer al operario más agradable el trabajo; vamos a 
citar algunas.

El error más grande que puede cometer un impresor 
es instalar el taller en un local falto de luz natural. La 
iluminación artificial, además de ser un gasto conside­
rable, jamás puede superar a la luz natural. Empero, aun 
en aquellos talleres que están bien iluminados será muy 
conveniente pintar de blanco las paredes y el cielo raso; 
de este modo se aumentará considerablemente la cantidad 
de luz. La ventilación del local tampoco se debe des­
cuidar.

Hemos observado el poco cuidado con que se trata 
a los moldes ya impresos. El encargado no debe per­
mitir que el operario de la sala de máquinas entregue 
las páginas ya limpias atadas deficientemente, porque si 
la distribución no se puede efectuar en el acto se corre 
el peligro de empastelar algo, y entonces el trabajo es 
doble.

Cuando la imprenta es de alguna importancia y la 
sala de composición esté ocupada en la confección 
de revistas, que por regla ¡general hay necesidad de 
sacar muchas pruebas para la corrección y comproba­
ción, es más práctico destinar a un aprendiz para atar 
los paquetes y guardarlos después de haber sacado las
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necesarias pruebas. Esto evita que el cajista pierda 
tiempo en un trabajo que puede sjer ejecutado por un 
aprendiz. Hace ya años que en la imprenta de algunos 
diarios de Barcelona ya se había adoptado lo que nos­
otros aconsejamos a todas las imprentas de alguna im­
portancia.

El compaginador de revistas o publicaciones periódi­
cas deberá ordenarse su sección de tal modo que pueda 
efectuar la compaginación con la mayor rapidez. Para 
ello procurará colocar con el debido orden todo el mate­
rial que le podrá servir en ediciones sucesivas, guar­
dando en cajones las planchas de estereotipia, clisés, 
etc. Los títulos, subtítulos, encabezamientos de páginas,

orlas y todo el. material que presta servicio permanente, 
se guardará en galerines o cualquier otro lugar adecuado 
cerca de la mesa de compaginación.

También debe evitarse el limpiar con agua las for­
mas llenas de clisés; todo lo más que se puede efectuar 
en tal caso es quitar el clisé y poner en su lugar im­
posiciones o cuadrados. Si esto no es posible porque 
se necesitaría mucho tiempo para efectuar tal operación, 
entonces la forma deberá lavarse con bencina sola.

Podríamos extendernos haciendo consideraciones, 
pero preferimos hacer punto final en esta edición para 
ocuparnos del mismo tema, y más extensamente, en 
otros números.

España

Los dibujos de Goya
En la primera semana del mes pasado, dió en el Mu­

seo del Prado, Madrid, una conferencia el crítico de arte 
don Angel Vegue y Goldoni, acerca del tema, «Los dibu­
jos de Goya».

El señor Vegue trazó en líneas generales las carac­
terísticas de los dibujos goyescos, asegurando que en 
ellos está lo mejor del pensamiento y de la sensibilidad 
del gran pintor.

Goya, artista espaflolisimo, reproduce en sus dibujos 
la entraña del pueblo con una genial rapidez de expre­
sión. Recoge todas las pulsaciones de la realidad, y 
muchas veces mejor en los dibujos que en los cuadros.

Fué, sin duda, el artista más vital que ha existido.
Hasta aquí es lo que en síntesis dijo el señor Vegue 

en su conferencia dada en el Museo del Prado, de la 
corte. Por nuestra parte nos place recordar que el gran 
pintor aragonés fué amante de la litografía. En Madrid — 
según nos dice el Excmo. Sr. D. Félix Boix en su artículo 
«La litografía y sus orígenes en España», cuya publica­
ción termina en la presente edición de «La Gaceta»( ')— 
el maestro aragonés dibujó sobre la piedra diez litogra­
fías, dos de ellas dibujadas a pluma y las restantes con 
lápiz litográfico solo, difuminado y hasta mezclado en 
alguna con aguada de tinta litográfica.

«Fundación Pablo Iglesias»
Así va a titularse un edificio que piensan erigir los 

obreros madrileños en honor de Pablo Iglesias, antiguo 
tipógrafo, a quien se debe en gran parte la fundación de 
la Federación gráfica española.

En la Fundación se instalarán un salón de lectura, 
biblioteca, salón de conferencias, escuela. Cooperativa 
gráfica y la redacción del órgano del partido.

Para allegar fondos a fin de construir el edificio y 
poder cumplir el plan propuesto se abrirán subscripcio­
nes públicas.

Federación de la Prensa catalana-balear
En los últimos días de la primera quincena del mes 

próximo pasado, bajo la presidencia de D. Ignacio Ribera 
Rovira se reunió en Sesión ordinaria, el consejo direc­
tivo de la Federación de la Prensa catalano-balear.

Se acordó entre otros asuntos, admitir como entidad

(1) Consiiltesc la edición de «La Qacela» correspondiente al mes 
de febrero del año en curso, página 24.

federada a la Asociación de la Prensa de Tortosa, de 
reciente constitución.

Acordóse, también, comenzar los trabajos preparato­
rios para la celebración de la IV Asamblea, que organi­
zada por la Federación de la Prensa catalano-balear 
tendrá lugar en el próximo mes de mayo en la histórica 
ciudad de Tarragona.

«La Papelera Española», C. A., Bilbao
Se pone en conocimiento de los señores Obligacio­

nistas de esta Compañía, que en el sorteo de amortiza­
ción semestral de Obligaciones Hipotecarias, celebrado 
en el domicilio social el día 15 del pasado marzo, resul­
taron amortizadas las siguientes;

Números 681 al 690 — 901 al 910 -  3131 al 3 1 4 0 -  
3821 al 3830 — 5701 al 5710 — 6241 al 6250 — 6271 al 
6280 — 6617 al 6620 — 6631 al 6640 — 8641 al 8650 — 
9301 al 9310 — 11241 al 11250 — 11661 al 11670— 11861 
al 11870 — 16521 al 16530 — 16641 al 16650 — 18181 al 
18190 — 19571 al 19580 — 22441 al 22450 — 23001 al 
23010 — 23911 al 23920 -  25941 al 25950 -  26301 al 
26310 — 27511 al 27520 — 28191 al 28200 — 30531 al 
30540 — 31291 al 31300 — 31831 al 31840.

El pago del importe de estas Obhgaciones amortiza­
das se efectuará mediante la entrega de los títulos, dedu­
ciendo por cada una 5’18 pesetas.

El pago de los intereses correspondientes, tanto a 
las enumeradas Obligaciones amortizadas como a las 
corrientes por el semestre que venció el 31 de marzo, 
se realizarán mediante la entrega del cupón número 34, 
deduciendo del importe de cada cupón 0’66 pesetas.

Dichos pagos se verifican desde el primero de abril 
en el domicilio social. Calle de Colón de Larreátegui, 20 
de esta plaza, o en cualquiera de los Establecimientos 
de crédito siguientes;

Madrid; Banco Urquijo y Banco de Bilbao — Bilbao: 
Banco de Bilbao, Banco del Comercio y Banco de Viz­
caya. — San Sebastian: Banco Guipuzcoano y Banco de 
San Sebastian. — Pamplona: La Vasconia y Crédito 
Navarro.

Reforma editorial de la «Gaceta»
Desde el primero de abril «La Gaceta de Madrid» ha 

sufrido una reforma editorial. Actualmente consta de un 
Anexo y se publica en la siguiente forma;

«Gaceta», propiamente dicha, comprende el parte ofi­
cial, leyes, reales decretos, reales órdenes, reglamentos.



circulares e instrucciones y todas las disposiciones de 
la Administración central.

Anexo único, donde se insertarán, por orden correla­
tivo, las cotizaciones de Bolsa, datos del Observatorio 
meteorológico, oposiciones, subastas, etc., etc., y las 
sentencias del Tribunal Supremo.

«El Financiero», S. A., Madrid
La sociedad editorial del conocido semanario comer­

cial «El Financiero», de conformidad con lo dispuesto en 
el articulo 20 de los estatutos, convocó en el pasado 
mes de marzo a junta general ordinaria de accionistas.

Dicha junta tuvo lugar el dia 27 de marzo, a las cua­
tro de la tarde, en el domicilio social, calle de Ibiza, 13.

En ella se discutió, examinó y aprobó el balance de 
cuentas del cuarto ejercicio social correspondiente al 
año 1925.

Exposición gráfica
Según comunica el profesor ponente del curso de 

Seguro obrero de Reus, seño Maluquer, consejero-dele­
gado del Instituto Nacional de Previsión, la Exposición 
gráfica aneja al curso popular que se ha celebrado en 
la Sociedad cultural Centro de Lectura de la urbe cata­
lana, ha constituido la nota característica del curso.

La labor del segundo curso de Seguro obrero se 
publicará en informaciones ilustradas con fotograbados.

Camps & Ordeig, S. L , Barcelona
Ante notario se ha constituido en Barcelona la socie­

dad que girará bajo la razón social de Camps <S Ordeig, 
S. L., para dedicarse a los mismos negocios que hasta 
la fecha ha venido dedicándose D. Jaime Camps.

Esta nueva sociedad representará entre muchas otras 
casas a los «Etablissements Repiquet», de París, cons­
tructores de maquinaria para la transformación y el tra­
tamiento de papel y cauchú.

Nuestra portada

La portada del presente número de «La Gaceta» está 
compuesta con tipos Antigua Baskerville, de la Fundi­
ción tipográfica Neufville, Barcelona.

Gran fábrica de tipos de madera

Román Scherer, S. A.
Lucerna (Suiza)

Acreditada por la perfección de sus productos 
tipos, orlas, viñetas, novedades de gran efecto.

Ó rgano  
d e  inform eición

de la producción, cuestiones actuales y patentes de 
la industria papelera alemana, construcción de 
máquinas y materias primas es «Der P a p ie r -  
F ab r ikan t» ,  órgano oficial de la Verein der Zell- 
stoff- urid Papier-Chemiker und -Ingenieure. Suple­
mento mensual «Cellulosechemie» del Prof. Dr.
E. Heuser. Subscripción para ambas publicaciones 
Marcos 6.— trimestre, más franqueo. Números de 

muestra gratis por 
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Gráficas Reunidas, S. A., Madrid
El dia 18 del pasado mes de marzo celebró en la 

corte una junta general ordinaria la S. A. Gráficas Reu­
nidas. Dicha junta tuvo lugar en el domicilio social. Bar­
quillo, 8.

Asociación de la Prensa de Baleares
La Asociación de la Prensa de las islas Baleares se 

ha propuesto honrar como se merece la memoria del 
gran poeta mallorquín D. Juan Akover, y perpetuar su 
nombre por todos los medios que tuviera a su alcance.

Entre los acuerdos que se han tomado, figura el de 
crear un premio que llevará el nombre de «Juan Aleo- 
ver» y que se concederá anualmente al periodista que 
publique el mejor trabajo, literario e informativo.

También acordó la Asociación de la Prensa de Ba­
leares hacer todas las gestiones y trabajos necesarios 
para conseguir que pronto sea un hecho el proyecto de 
elevar en Palma de Mallorca un monumento a D. Juan 
Alcover.

La Sociedad de Bibliófilos españoles
En la «Sala de Cervantes» de la Biblioteca Nacional, 

Madrid, celebró en la primera semana del mes pasado, 
una junta general ordinaria, la Sociedad de Bibliófilos 
españoles.

El duque de Alba, como presidente efectivo, dirigió 
la junta, a la que asistieron eminentes bibliófilos de la 
corte.

El secretario de la sociedad, señor Amezua, leyó una 
breve memoria reseñando el pujante resurgimiento de la 
entidad que de 136 socios con que ha poco contaba ha 
subido al de 378.

Después de detallarse los trabajos que se han llevado 
al cabo, entre los que figuran la publicación de las me­
morias inéditas de don Luís de Ulloa y Pereyra, del 
siglo XVll, ei duque de Alba, como presidente, cerró la 
sesión.

M. PirinoU, Barcelona
G. Regondi, sucesor de Alfredo Rolando, representante 

exclusivo por España de las máquinas de componer 
«Monotype», ha hecho cesión del negocio a Marcelo 
Pirinoli, que en adelante se dedicará a los mismos ne­
gocios tratados por su antecesor.

La producción del caucho en España
Sabido es que el caucho es de gran utilidad a varias 

actividades industriales, y entre ellas a las Artes gráfi­
cas. España, hasta el momento presente, importa anual­
mente grandes cantidades de este producto, útiles para 
cubrir las necesidades del mercado nacional.

¿ S e  puede producir el caucho en E spaña?  Sobre tan 
interesante tema disertó don Leandro Sanz el día 7 del 
mes pasado, en el Fomento del Trabajo Nacional, Bar­
celona.

Entre otras cosas, explicó el disertante una serie de 
datos interesantísimos referentes al origen de la ma­
teria y todas sus manipulaciones hasta llegar el pro­
ducto a manos del consumidor. Enumeró, también, el sin 
fin de artículos que se fabrican con el caucho y expuso el 
vastísimo campo que se vislumbra para que la aplica­
ción de esta materia pueda ser empleada.

Según opinión del señor Leando Sanz, España posee 
terrenos adecuados para cultivar el caucho. En Fernando



MONOTYPE
Unica máquina que fun­
de y compone hasta 
60 ciceros tipos suel­
tos, desde el cuerpo 5 
hasta el 24 Didot, y fun­
de hasta el cuerpo 36.

Produce además re­
gletas y filetes desde
2 puntos hasta 12 que 
pueden automática­
mente cortarse a la 
medida que se desee.

El material obtenido por la MONOTYPE, asi en tipos como en filetes y 
regletas, es igual al de las mejores fundiciones.

_a producción de la «MONOTYPE» es indepen­
diente de la habilidad del obrero, puesto que 
a fundidora va nnovida a nnotor.

La «MONOTYPE» ahorra los gastos de inmoviliza­
ción de nnaterial por servir la tira que perfora e 
teclado para diferentes connposiciones sucesivas.

Comprar Monotype es tener una fundición en casa.

Unico representante exclusivo 

por España:

M. Pirínoli
Sucesor de G. Regondi

Calle Valencia, 266

B a r c e l o n a
Teléfono 3137-A.



Poo si hubiesen hombres dispuestos se podrian obtener 
halagüeños resultados.

De momento, el Estado español cede en la colonia 
unas 10.000 hectáreas de terreno que reúnen inmejora­
bles condiciones para el cultivo del caucho. Según el 
conferenciante, después de esta importantísima conce­
sión, seguirán otras de no menor importancia, como la 
protección arancelaria y posiblemente una prima por 
tonelada.

Es cuestión importantísima el cultivo del caucho en 
España o en sus posesiones de Africa, pues el mercado 
español importa cantidades que representan una fabu­
losa suma.

Una publicidad origina!
En Madrid, se ha ensayado un método de publicidad 

al estilo americano. Consiste en una carta, reproducida 
litográficamente, que firma una mujer dando al destina­
tario el aviso de una cita galante. Este destinatario suele 
ser, por lo común, persona conocida en el mundo del arte, 
las letras, la ciencia, el comercio, etc., etc.

La futura cita galante se convierte en un sencillo re­
clamo de determinado producto que puede interesar al 
destinatario.

El método empleado en este nuevo sistema de publi­
cidad es algo reprobable. No es justo que una casa co­
mercial se valga de una carta para su propaganda, que 
de momento hace estallar recelos, temores, desconfian­
zas en las señoras casadas, suponiendo que el destina­
tario sea  casado; desconfianzas y recelos que se pue­
den convertir en un paso de tragedia familiar.

Editorial Litúrgica Española, S. A., Barcelona
En el pasado mes de marzo celebró esta editorial su 

sesión ordinaria, tratándose de la marcha general del 
negocio y de otros extremos referentes al mismo, en el 
domicilio social, calle Cortes, 581.

Editorial «El Sol», C. A., Madrid
El día 17 del mes pasado, de conformidad con lo que 

dispone el articulo 12 de los estatutos, la empresa edi­
torial «El Sol», C. A., Madrid, convocó a junta general 
ordinaria de accionistas.

La junta tuvo lugar en el domicilio social, calle de 
Luna, número 8, a las siete de la tarde y fué presidida 
por el presidente de la Sociedad, don Nicolás M. de 
Urgoiti.

Las Artes gráficas madrileñas y 
el homenaje a Menéndez Pidai

En los principios del mes de marzo próximo pasado 
se celebró en el Centro de estudios históricos, Madrid,* 
el solemne acto de entregar al director de dicho instituto 
de investigación y de la Real Academia Española, don 
Ramón Menéndez Pidal, el primer ejemplar de la obra 
«Miscelánea de estudios lingüísticos, literarios e histó­
ricos».

Dicha obra ha sido impresa en honor del señor Pidal 
y para celebrar el XXV aniversario del profesorado uni­
versitario del sabio español.

Un representante de la Casa editorial Hernando hizo 
entrega del ejemplar, obra maestra de las Artes gráficas 
españolas, al señor Menéndez Pidal.

Don Homero Seris leyó numerosísimas adhesiones de 
ilustres personalidades, que por diversas razones no po­
dían estar presentes en el acto.

La obra que se ha ofrecido al señor Menéndez Pidal 
es el resumen de un sin número de investigaciones his­
tóricas y filológicas que durante 30 años de labor cons­
tante ha llevado a cabo el honienajado.

Lingüistas e historiadores de todo el mundo, sin di­
ferencia de nacionalidad ni escuela, juntan sus nombres 
preclaros en esta publicación, reflejo fiel del estado en 
que se hallan los problemas de la ciencia hispana. La 
abundancia de los trabajos es tal, que apenas hay 
aspecto que no se encuentre representado.

Las Artes gráficas madrileñas han contribuido tam­
bién a que se pudiera efectuar el homenaje con más fa­
cilidad y rapidez. Una importante casa editorial madri­
leña, la librería y editorial Hernando, con desinterés y 
entusiasmo tomó a su cargo la publicación de los mate­
riales reunidos.

Para la impresión de los tres volúmenes se ha traba­
jado constantemente durante más de tres años, teniendo 
que vencer innumerables dificultades.

Una de ellas, que es la más corriente en trabajos de 
tal índole, era la composición del original, con su diversi­
dad de formas, idiomas y escrituras y con su acompaña­
miento de mapas, facsímiles y demás ilustraciones, que 
formaban un conjunto de tamaño y aspecto imponentes.

Para imprimir dicha obra se adquirió letra nueva y 
la composición fué encargada a los tipógrafos más ex­
pertos de la corte, pues, un cajista poco limpio en la 
composición de originales habria sido una dificultad 
más.

El papel en que ha sido impresa fué fabricado expre­
samente y se ha hecho una corta tirada especial en 
magnífico papel de hilo.

En un principio creyóse que la obra requeriría unos 
dos tomos de 600 páginas cada uno. Pero, ampliaciones 
sucesivas dieron al traste los cálculos y se convirtió en 
tres gruesos volúmenes, cuyas 2.263 páginas representan 
casi el doble de lo que se había calculado.

Trabajos de técnica tan delicada y difícil como son, 
en su major parte, los que forman la «Miscelánea de 
estudios lingüísticos, literarios e históricos», no podían 
ser  impresos sin que cada autor viese y corrigiese una 
vez, por lo menos, las pruebas de su propio articulo. 
Las combinaciones de tipos diversos, el empleo de sig­
nos especiales, los cruces de citas y referencias, la es­
critura, casi siempre nada calígrafa, de muchos origina­
les, las dificultades del ajuste de las páginas y otras 
mil complicaciones que suelen abundar en obras de esta 
clase, han hecho que en muchos casos algunas pruebas 
hayan tenido que recorrer varias veces los caminos de 
Europa y América.

De todos modos, los correctores, lectores y el re­
gente de la casa editorial han puesto todo el interés, 
tacto y experiencia para que una obra de tan difícil com­
posición estuviese libre de erratas, aun de aquellas que 
son simples faltas de caja.

En honor a la verdad tenemos que decir que los tres 
volúmenes, por su impresión cuidada y composición in­
tachable con tipos completamente nuevos, honran a la 
casa editorial y pueden considerarse como impresos 
admirables por su perfección.

El señor Menéndez Pidal agradeció con sentidas, sen­
cillísimas y breves palabras el homenaje de que se le 
hacía objeto.

Al acto, que duró escasamente media hora, asistieron 
gran número de personalidades científicas y literarias.

La obra del ilustre filólogo es muy extensa. El primer
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libro que vió la luz pública fué «Los Infantes de Lara», 
en el año 1896. La crítica lo hizo victima de su furor y 
de desafectos paliques.

No obstante, hubo un sabio, Menéndez Pelayo, que 
consideró la obra como un libro digno de encomio, pero 
que, según dijo, era mal juzgado porque había nacido 
en un desierto intelectual.

Durante 25 años el señor Menéndez Pidal, desde su 
cátedra de la Universidad Central, de Madrid, ha des ­
arrollado una magna labor educadora.

Ha intervenido en la fundación y funcionamiento del 
Instituto Escuela y en la creación y dirección del Centro

de Estudios hiitóricos, que lleva publicados 93 volúme­
nes, y representa una de las instituciones más autoriza­
das  de Europa.

El señor Menéndez Pidal es doctor «honoris causa» 
de las Universidades de Oxford, París, Toulouse, Ham- 
burgo y Sotinga.

En el homenaje que se le ha tributado han colaborado 
135 hombres de ciencia, españoles y extranjeros.

«La Gaceta» se complace en enviar al sabio filólogo, 
que tanto ha laborado en pro de la pureza del idioma 
castellano, estos párrafos como prueba de ferviente ad­
miración.

Noticias varias
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El movimiento editorial de periódicos y revistas 
en Alemania

Las estadísticas más recientes nos revelan el movi­
miento editorial de periódicos y revistas en Alemania. 
Actualmente se publican 3.812 periódicos y 4.309 revis­
ta s ;  de los periódicos un 60 por 100 se editan unas seis 
veces y más por semana y casi todos los demás de dos 
a tres veces semanalmente.

Hay, empero, unos 39 periódicos que se editan diez 
veces por semana y 4 diez y ocho.

Entre las ciudades alemanas, Gross-Berlin aparece 
en primer lugar con 112 periódicos; sigue después Mu­
nich con 18, Hamburgo con 15, Francfort y Colonia con 
10 cada una, Stuttgart y Leipzig con 8 cada una.

Hay 145 diarios que cuentan con una tirada de más 
de 10.000 ejemplares; 18 con más de 30.000 ; 9 con más 
de 100.000 ejemplares. No obstante, hay que manifestar 
que una gran parte de importantes periódicos no revela 
el número de su respectiva tirada.

Efectuando un cálculo aproximado, resulta que por 
cada 35.700 berlineses corresponde un periódico, mien­
tras que en Badén el cálculo arroja un periódico por 
cada 12.500 habitantes.

Respecto a las revistas, 1.070 son de carácter indus­
trial y técnico; 463 agrícolas y forestales; 260 comercia­
les; 450 científicas; 366 literarias; 107 de producciones 
de arte; 92 políticas; 103 de modas femeninas; 195 de 
turismo; 219 de asuntos religiosos; 164 pedagogas; 140 
órganos de sociedades; 219 deportivas. Hay además 
otras revistas que no pueden clasificarse en un grupo 
determinado.

La Sociedad litográfica portuguesa
En los almacenes de papel de esta importante em­

presa lusitana establecida en Setúbal se declaró en 12 
de marzo un violento incendio.

El fuego tuvo origen en una explosión de una caldera de 
gasolina, y en pocos momentos alcanzó a todo el edificio.

Los bomberos consiguieron dominar el incendio, des­
pués de grandes esfuerzos. Resultaron con quemaduras 
dos operarios de la casa.

La revista más importante del mundo
En Filadelfia se edita una revista semanal, llamada 

«Saturday Evening Post», que es considerada como la 
publicación periódica más importante del mundo.

Cada número consta de 250 páginas en cuarto y

tiene una tirada de unos tres millones de ejemplares; el 
precio es de 5 cents.

La colaboración es remunerada espléndidamente, pues, 
por un artículo de unas 1.500 lineas percibe el autor la 
respetable cantidad 1.000 a 1.500 dólares. Todos los 
mejores escritores de Inglaterra y de América se dis­
putan el honor de colaborar.

El precio de venta de la revista es muy reducido, 
pero la sección de publicidad, que ocupa unas 150 pá­
ginas en cada edición, aporta a la empresa editora un 
millón de dólares. De este modo no es extraño que la 
Dirección pueda ofrecer sumas respetables a los cola­
boradores.

La «Saturday Evening Post» fué fundada en 1728 por 
Benjamín Frankiin. Desde su nacimiento hasta el año 
corriente no ha sufrido su publicación la menor inter­
rupción.

¿ Quién fué el inventor del lápiz ?
Sobre tal pregunta ha contestado el señor Adolfo 

León en una importante revista inglesa, asegurando que 
el verdadero inventor de los lápices ha sido un judio; 
un tal Lionel Benjamín Cohén, que vivió en Dublín du­
rante el siglo XVlll.

Este señor fué, según el autor de esta aseveración, 
el primer judío que vivía en Irianda. Después de una 
vida de trabajo y economía reunió una respetable for­
tuna, que al morir pasó a la capital iriandesa.

Estadística sobre el consumo del pape! 
en varias naciones

Una estadística, referente al año 1923, nos revela el 
consumo del papel en varias naciones. Calculando éste 
a razón por individuo resulta que cada ciudadano no­
ruego necesitó 16 kilos; 22 el alemán; 37 el inglés y 75 
el norteamericano.

El consumo muy elevado que se registró en los Esta­
dos Unidos, se distribuye como sigue: cartón para cajas 
y otros usos, 31’2 por 100; papel para periódicos, 20’9 
por 100; papel para libros, 14’9 por 100; papel de em­
balaje, 14 por 100; cartones para construcciones, 5,7 por 
100; papeles finos, 5 por 100; papel para émpapelar, 
1’2 por 100, y otras clases de papel 4’6 por 100.

Una imprenta histórica
La primera imprenta establecida en la América del 

Norte fué en el año 1639, que de Boston pasó a Cam­
bridge. Más türde se ocupó de ella Samuel Green,



siendo trasladada por los sucesores de Green a la ciu­
dad de Londres.

En la capital de Inglaterra estuvo hasta  el año 1773, 
pasando después a Norwich. Cinco años más tarde era 
trasladada a Dresden, de esta ciudad a Hanover y de 
ahí a Hampshire.

Transcurrido algún tiempo la imprenta era llevada a 
Wesfiminster, Vermont. En 1787 se imprimía en ella la 
«Vermont Gazette», el primer periódico que vió la luz 
pública en Vermont.

La Sociedad histórica de Vermont conserva en Mont- 
pelier, capital del Estado de Vermont, la imprenta histó­
rica, primera que funcionó en los Estados Unidos.

Un artículo de Gamble
Gamble, el mundialmente conocido impresor inglés, 

ha publicado en el «The Times» un interesante artículo 
sobre la impresión de papel moneda.

Dice en uno de sus párrafos que son pocos los pri­
vilegiados que pueden ver el proceso de fabricación de

billetes de Banco, ya que una vigilancia rigurosa impide 
que el público conozca tales operaciones.

El número de empresas que existen en Inglaterra 
para imprimir papel moneda se pueden contar con ios 
dedos de una mano.

Londres, según asegura W. Gamble, ha sido siempre 
el centro más importante de la impresión de valores, 
sirviendo encargos a varios países del mundo entero.

Londres, no obstante, tiene actualmente un r iva l ; los 
Estados Unidos. Antes se podía decir que en la capital 
de Inglaterra existían los grabadores más excelentes; 
hoy ya no se puede hacer tal afirmación sin faltar a la 
verdad.

Bien es cierto que los Estados Unidos fueron a 
Inglaterra para adquirir los debidos conocimientos téc­
nicos y contratar a los mejores grabadores al servicio 
de las fábricas londinenses de papel moneda, pero, aún 
así, justo es reconocer que han desplegado una habili­
dad y actividad admirables para independizarse y entablar 
competencia.

Bibliografía

Un muestrario de la casa Vomag

Hemos recibido un muestrario de una serie de los 
últimos modelos de máquinas rotativas Offset, construi­
das por la casa Vomag.

Según nos comunica esta empresa se han recibido 
últimamente numerosos pedidos de máquinas rotativas 
Offset, del Japón, Rusia, Suecia, Argentina, Australia, 
Checoeslovaquia y dos de España, referentes a dos má­
quinas rotativas Offset. Esto demuestra la aceptación que 
ha logrado este sistema en las Artes gráficas mundiales.

La casa Vomag, en el transcurso de poco tiempo, ha 
suministrado más de 60 máquinas rotativas Offset para 
periódicos y cientos de máquinas Offset para hojas suel­
tas de propaganda.

En el muestrario que hemos recibido — que está im­
preso pulcramente y sobre papel de calidad superior — 
se explican en español, alemán, inglés y francés las 
ventajas de los diversos modelos de máquinas Offset 
que fabrica la casa Vomag.

Número extraordinario de! «Archiv für Buchgewerbe 
und Gebrauchsgraphik»

Esta importante revista alemana de Artes gráficas ha 
dedicado un exquisito número extraordinario al ilustre 
editor germano Ludwig Volkmann, con motivo de cum­
plirse el 25 aniversario que preside la sociedad «Deut- 
scher Buchgewerberein».

En honor a la verdad tenemos que manifestar que 
todos los números de esta revista son dignos de enco­
mio, tanto por la presentación como por el interesante 
texto que contienen, pues en ella colaboran las más 
importantes firmas alemanas en asuntos técnicos de 
Artes gráficas. Así, pues, el número extraordinario que 
hemos recibido es una obra que honra a la editorial 
por la magnifica estampación, y a la Redacción por la 
selección de los trabajos publicados y los asuntos que 
que se estudian.

El editor elemán Ludwig Volkmann es, además, el 
célebre organizador de la «Bugra», la Exposición inter­
nacional de las Artes gráficas que se inauguró en Leip­

zig antes de estallar la gran guerra, y que hoy día se 
celebra anualmente con gran éxito. Doble motivo, pues, 
para que el número extraordinario de la importante re­
vista alemana fuese una obra admirable digna del hom­
bre que durante toda su vida ha laborado en bien de 
de las Artes gráficas, no sólo de su país sino del mundo 
entero.

Deseamos al señor Volkmann y a la importante pu­
blicación «Archiv für Buchgewerbe und Gebrauchsgaphik», 
largos años de vida, ya que ambos laborarán en pro de 
las Artes de imprimir como lo han hecho durante mucho 
tiempo.

Imp. Iniemacional, Ferrer de BIáne3. T, Barcelona

Aries Gráficas

M eyeihofer, 
Fríes &Cb.

pxbcicasen. 
jC cyc ca ch  í.M . (alemania) 
tü in te c th iw  (su iza ) 
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Los más importantes talleres piden el

MADERAMEN
de fabricación sólida y  bien ajustada, construido en nuestros propios talleres 

con los mejores elementos y maderas especiales, perfectamente secas, para 

garantizar su inmejorable calidad, duración y la conservación de los tipos

Fundición Tipográfica/Maquinaría y Útiles/Fundición de Rodillos

N E U F V I L L E
L a  C a s a  d e  C a l i d a d

Barcelona-Travcscra 95 /  Madrid-CIaudlo C oello ll6  /  Bilbao-Buenos Aires 11 /  V alencia-SorníS

A ntigua  M e rc e d e s  d e  la Fundic ión  T ipográfica  S u c e s o r  d e  J. d e  Neufvllle



Tintas negras y  de 
colores para  todas las ra= 

mas de la industria gráfica.

Gebrüder Schmidt, Frankfurt a. M.-West.
G. m. b. H.

F á b r ica  d e  tintas tipo - liíogróficas.

Representación general para España y  depósito; 

I .  V i l l a r  S e c o ,  L e g a n i í 0 5 , 5 4 , M a d r i d
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es la película reconocida como de

= mejor calidad=
Oro — Aluminio — Blanco — Colores 
Antioxidodas, con o sin preparación 

E sp ec ia l id a d es  p a ra  Cuero,
S ed as  y Celulo ide

Concesionarios exclusivos para España:

Roig y  WUsí, Lída.
M allo rca ,  182 Teléfono 286-G. B arce lona
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Construcción de máquinas para la industria del papel

MAQUINAS 
para 

GOFRAR 
LAMINAR 

FILIGRANAR 
pgpel de fumar

CALANDRAS

PAPEL COUCHÉ 
BARNIZAR 

PARAFINAR

BOBINADORAS
REBOBINADORAS

Cortadoras

Para IMPRIMIR en 
colores y relieve

Todo el material para 
PAPELES FANTASIA 

PINTADOS, etc.

Especialidad en 
CILINDROS

m
m
m
m
m
m
m

I  ÉTABLISSEMENTS REPIQUET, PARIS. Jaime Camps,  ¿a"rcelÍ?ñ̂
K Teléfono; 2512 A. _
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I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  y  a p a r a t o s  s u e l t o s  p a r a  
t o d o s  los  p r o c e d i m i e n t o s  m o d e r n o s  d e  r e p r o d u c c i ó n .

Ultimos adelantos en el ramo gráfico. ¡Pídanse catálogos, ofertas y referencias!
Klimscli & Cq., Frankfurt a.M. (Alemania). Casa fundada 18©4.

Representantes para España: Suc. de J. de NEUFVILLE, Barcelona - Madrid - Bilbao - Sevilla

-OS papeles para cubiertas 
«BARTONS»

dan distinción a  los catálogos y  herm osean  la presentación
D is p o n e m o s  d e  u n a  s e le c c ió n  d e  
5 0 0  m o d e lo s  r e c o n o c id o s  c o m o  e l

« No n  p l u s  u l l r a »  d e  l a  e x c e l e n c i a
S e o f r e c e n  m u es lra r io s  a  q u ie n  lo s  so lic ite

Bartons Paper S  Canlboard C° Lü Fine» «.ad, Biritiingham
London Office: 14 UPPER THflMES STREET, LONDQN. E.C.4.

W o c h L e n b l a t l  fUr PapierfaLbrikalion
Esta revista técnica alemana de las industrias del papel, cartón y celulosa, muy conocida y apreciada, tanto en 

el país como en el extranjero, se edita desde el año 1870 
Es el ó rg an o  oficial de  las  A sociaciones del ra m o  / Ind ispensab le  a  los fab ri ­
c a n te s  / M uy útil  a  los g ra n d e s  co n su m id o re s  / Ó rgano  eficaz  de public idad

Una edición semanal de 80 a 90 páginas. Ejemplares de muestra y ofertas, así como listas de las publicaciones
técnicas del ramo, facilita la casa editorial 

G ü ntter-S ta ib , Fachliteratur- und A dressbuchverlag, Biberach an der R iss, Wiirttemberg (Alemania)



A. W. PENROSE & C£ Ltd., 109 Farringdon Road, LONDRES, E. c. 1
Primera casa en la fabricación de artículos y montaje de talleres para fotograbado, durante más de 30 años

ÍC-

MÁQUINAS Y APARATOS

para todos 

los métodos de reproducción, 

medio tono en blanco y negro, 

color, grabados de linea, 

Fo t o l i t o g r a f í a , Ro t o g r a b a d o

La cám ara y  pie, "Im perio" P enrose

Para detalles y precios dirigirse a nuestro único Agente para España:

Teléfono 30-11-j. A. Camacho SHAW, M A D R I D . Ruiz, 20.

MARCA

BRILLANTE
P l a n c h a s  de z i n c  y c o b r e  

para fotograbado

Sin igual por su pureza y finísimo pulimentado

De uso universal

Dirigirse a los fabricantes:

HU N T E R S  LTD.
16/18 St. B r id e  S tre e t ,  L O N D R E S  E. C. 4

A. POHLMEYER i Co.
Fundada en 1884 B r S m S n  ( A l e m a n i a )

................................................

ofrecen a precios ventajosos:

Papel para la encuadernación,  

(cubiertas y guardas) 

Papel de lustre en colores  

P a p e l  s e d a  de  f a n t a s í a  

P a p e l  c r e s p ó n .  

S e r v i l l e t a s  d e  p a p e l

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

P í d a n s e  p r e c i o s  y m u e s t r a s i

Dirección telegráfica; Pohimeyer Bremen
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ii B R U N O  P A H L IT Z S C H
B E R L I N

MAQUINARIA
M O DERNA PARA LA 

F A B R I C A C I Ó N  DE

SOBRES
BOLSAS

Representantes exclusivos para España:

P L A N  E T A -  S. A.
: :  Diputación, 253. B A R C E L O N A .  Diputación, 253.

::••••
• »

H o h & H a m h e
LEIPZIG

Fábrica de Aparatos Fotográficos 
para todos los procedimientos de 

reproducción

FÁBRICA DE MÁQUINAS
SUM IN ISTRO  DE INSTALACIONES M ODERNAS 

PARA TODOS LOS PROCEDIMIENTOS GRÁFICOS

C o n c e s i o n a r i o  p a r a  E s p a ñ a ;

RICHARD GANS, MADRID
A partado 8003 * BARCELONA, A ribau 83

FRIEDRICH KEESE AG STUTTGART
C O N S T R U Y E  E N  A C A B A D A  P R E C I S I Ó N  C O M O  E S P E C I A L I D A D

MÁQUI NAS PARA I MPRI MI R Y ESTAMPAR ETIQUETAS

en uno o dos colores, mo­

delo nuevo y patentado, 

sin límite en la distribu­

ción de las tintas dentro 

de la superficie de estam­

pación, contrario a otras 

máquinas en que trabaja 

un pistón dentro del otro 

con la consiguiente de­

limitación de las tintas.

Tintaje doble de cilindro, 

cuatro rodillos dadores, 

acoplamiento de fricción 

con freno para parada  

instantánea, aparato con­

tador; tamaño de presión 

para impresiones en un 

color, 107 X  120, en dos 

colores, 107 X  100; 50  

impresiones por minuto.

UISI'UI

b;;;
MÁQUINA MODELO PERFEKT

DISPONIBLE PARA SU INMEDIATA ENTREGA EN EL ALMACÉN DE SU REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA;

NDI CI ÓN t i p o g r á f i c a  RICHARD GANS,  MADRI D

1



G r a n  s u r t i d o  d e  t i p o s  y  o r í a s m o d  e r  n o s

Fundición tipográfica

L iid w ig  M a y e r
Frankfurt a*M / Alemania

Especialidad en tipos escritura y  para tarjetería 

Representante para España Jacob Weil Barcelona Aribau 133

—  .. — ...... —

Chr. Hosímaim-Síeinberg*sciie FarbenfeibriRen G.m.b.H. ^
CELLE (A lem ania)

La fábrica m ás antigua de Alemania de 
T in t c iS  p a r c i  l a s  c i r l e s  g r á f i c c i s

Tipografía, litografía, impresión por máquinas rotativas y «Offset», encuadernación,’ impresión 
sobre tioja de lata y hoja de estaño, impresión en relieve, etc., etc.

Fábrica d e  t i n l a  oro y  p i a l a
F a b r ic a c ió n  d e  í i n l a s  e s p e c i a l e s  s e g ú n  in d ic a c ió n

< mPídanse catálogos y precios al represen- |  tante y depositario general en España:

JACOB WEIL BARCELONA
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Sádtsische Carfonnadeii'Mascltinen'AsCi.
D i r e s d e n ' A ' l O  -

R e p iw se n ta n ie  p a ra  E sp a ñ a : R ic h a rd  G a n S ^M a d rid -B a rc e lo n a

Tyíáqidnas ospocíaíks' parta Ca jaS rícacíó n  de ccyns p legad izas

GzaSdmcia 
para, cortar 
Cos cartones

M áquina comSinada 
para cortar y  estrio f 
ó trazatf simaMtteamaííe

'Máquina de hender 
para producir Cas 
vayas xieC do6[ez,

T̂ tíquinapam 
‘Máquina para coser &s cajas 

. T>1áquina para, coser Cas cnjas amgrapasen
canBoiZs 

c^a r picos- pCegadúuis redondos óhaaos

PxxwL Ca indústíicL taBxiíguerxî prxydticíos aCim ef^icicys com o 
CafÁ s, tés ', jgxjdOstccs; p ra d u a ta s  fa rm a c á u iic o s , etc, etc.

Casa fundada en 1884

L eipa^lg
C asa universal de artículos  
de imprenta al por mayor.

Casa proveedora de

Piedras litográficas
de gran reputación. 

Fabricación propia de

Planclias de â inc
en todos gruesos para 

autotipia y pluma,

Planclüas de 2 înc
para la impresión plana 

y sistema Offset.

Insuperables en calidad y  precio.

^-/lN

P
c #
WÁ
'mis

yM

'JiWS
'JiWS

La cola fría
l í qu i da

Salicum
¡Calidad inmejorable!

La más económica 
para máquinas automáticas de 

encolar y de engomar

[Pídanse muestras!

N. V. Hollandsche 
Kleefmachinefab-riek

*
vínz
3 |íí

\k-á



APARATOS DE REPRODUCCION
PA RA  FO TO G R A B A D O

Cámaras 
e s p e c i a l e s

con los . últimos adelantos 

técnicos para

Autotipias 

Cromotipias 

Tricromía  

Fotolitografía 

Heliograbado 

Zincografía 

etc., etc.

C o n s t ru c c ió n  e s me r a d a

Pídanse catálogos y 

presupuestos.

HUNTERS LTD. I6 /I8  Sí Bride Street LONDRES, E. C. 4

• • • •  
• • • •  
: : : :  •  • • •  
: : : :  • • • •  •  • • •

•••• •••• •••• •••• •••• •••• 
:::: •••• •••• •••• •••• •••• •••• 
:::: •••• • ••• • ••• •••• •••• 
:::: ••••

• • • •  • ••• ••••

• ••• •••• • ••• • ••• •  • • •

•  • • •  •••• •••• •••• • ••• • ••• •••• ••••

::::

•••• 
•••• • ••• • ••• 
••••

TODA CLASE DE TINTAS PARA LAS ARTES GRÁEICAS
ESPECIALIDADES:

Tlnías para la impresión Offset d e  fa m a  u n iv ersa l.
Tlnlas para la impresión en Ivueco-grabado p a r a  ío d a  

c la s e  d e  m á q u in a s .
Tintas para la impresión sobre t\ojadelata c o lo r e s  m á s  

lu m in o so s  c o n o c id o s .
Pastas para rodillos «Vicíoria», «B ianca» y  «Elerca».
Preparados especiales d e  a d ic ió n , líquido o  e n  form a d e  p a s ta

BERGER & WIRXH, Fábricas de linlas

Leipzig, Berlín, 
B armen.

Casa fundada 18£3

Haroburgo, Amsíerdam, 
Budapesí

Telegramas: BERGERWIRT

R e p r e se n ta c ió n  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a  y  d e p ó s it o :

PEDRO CLOSAS, Unión, 2A, Barcelona
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M áquina m oderna rápida W inkler

Marcadores

autOíDáticos

por

aspiración

•Winltler»

Maquinaria 

moderna y 

rápida para 

estereotipia 

•Wi'nlder.

Nuevo modelo de paro de cilindro. Máquina robusta y de construcción sólida, con esenciales perfeccio­

namientos. Material y construcción excelentes. Puede servirse en corlo plazo, en el tamaño de 70x100 cm

W INKLER, FALLERT & A .-G ., BERN (SUIZA)
Representante General para España: J O S É  B O N E T ,  B A R C E L O N A ,  Ca l l e  C l a r i s ,  82, Z " .

r<iiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~

MÁQUINA PARA ENCOLAR Y ORLAR
con mesa de madera y cizalla

Se hace en diferentes anchos de cilindro: 150-250-400 mm. 
dispuesta para cola fría o caliente

IMPRESORES 
ENCUADERNADORES 

FABRICANTES DE PAPEL
P e d i d  i n f o r m e s  
sobre las máquinas

R
Guillotinas -  Prensas^ para 
recortar -  Cizallas circu­
lares - Cizallas -  Máquinas 
para redondear esquinas 

Máquinas para trazar

Ametralladoras automáticas -  Má­
quina para troquelar «Uniyersal» 
¡Máquinas para recortar esquinas 
Máquinas para embutir verticales 
Máquinas para coser por el cos­
tado o por el lomo -  Encoladoras 

Orladoras, etc., etc.

a nuestro representante 
para España

J. RATTI
Diagonal, 388 - BARCELONA

Domicilio social y fáb r ica s :

14, R u é  de  la C i t é  L Y O N - V i l l e u r b a n n e  
( F r a n c i a )
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Desde 30 años

f a b r i c a  c o m o  e s p e c i a l i d a d

A p a i r £ k t o s  n u m e r a d o r e s
p a r a  m á q u in a s  p la n a s  y  r o ía liv a s  

Ramas numeradoras con los discos numeradores 

Máquinas para follar

F. Hirlsclwila:, Eitelsírasse, 10, Berliii-Liclilenberg
Teléfono: Lichtenberg 105 Casa fundada en 1874 Telegramas; Hirtschuiz 

Pídanse catálogo y oferta especial -  Grandes existencias -  Fabricación especial a plazo corto

.............................lili......... ......... .........................lililí........................................................................................................................................................ .

I N O  V A C IL E  E N  R E C O N O C E R  I
i COMO LOS IMPRESORES DEL MUNDO ENTERO QUE LAS MÁQUINAS I

F E N I X í í

construidas exclusivam ente por la 
casa  J. G. Schelter & Giesecke, de 

Leipzig (Alemania)
SON,  SIN DISPUTA,  LAS 
MEJORES QUE SE CONOCEN
para la ejecución de toda clase de impresiones, estam­
pados en relieve, corte e impresión a la vez.- Multitud 
de testimonios y referencias comprueban que es la m á­
quina más perfecta, robusta y productiva entre todas 
sus similares. ¡Todas procuran imitarla, pero ninguna 
la iguala bajo-ningún aspecto! P asa  de 10.700 el 
número de máquinas « F ÉNI X»  actualmente en uso. 
¡10.700 referencias de todo primer orden! pues no hay 
ningún cliente descontento de tan magnífica máquina.

Pídase catálogo y descripción detallada de estas máquinas a los

Representantes exclusivos p ara  España y  Norte de Portugal:

R O D R Í G U E Z  Y  B E R N A O L A
Plaza Elíptica, 8 BILBAO Apartado, 321

........... ............. ............ ...... ........................ .



C L I C H E y  
DE LÍNEA Y DIRECTO 
BICOLOR-TRICROMIA 
AUTO-RELIEVE
DIBUJO/ A R T Í J - T i c o y  Y  
C O M ER C IA LEJ' PARA LA 
ILUJ-TRACION DE OBRAJ- 

Y C A TÁ LO G O J'

CÓRTE/,4 9 2 "TELÉFON0.1078 H
BARCELONA

EXITO 
EN LAS IMPRESIONES

se obtiene con los recortes  
m e c á n ic o s '  que c o n fe cc io n a n  

estos  talleres

La Papelera  de Cegama, S.A.
FÁBRICA DE PAPEL CONTÍNUO

C E G A M A
(Guipúzcoa)

PAPELES DE:

EDICIÓN, LITOGRAFÍA y de ESCRIBIR

DIBUJO, SECANTE, PLUMA 

PERGAMINO, REGISTRO, CROMO, etc.

LISOS, VERJURADOS y con FILIGRANA

PAPELES RAYADOS

Especialidad en:

PAPELES TELA, 
CARTULINAS Y BARBA

Industrias Forb
Travesera, 316 - Barcelona-Gr.

Teléfono 592 G.

Fábrica de sobres y 
bolsas comerciales

Estuchería

E s p e c i a l i d a d :
Sobres de ventanilla transparente

Imprenta y litografía

Papeles h i g i é n i c o s  en rollos y paquetes 
ZIG-ZAG. Almacén de papeles embalaje, 

escribir y fantasía. Aparatos cortadores 
de papel.

19 er



s des Machines PAMVER BRUSELflS-oS(B.) Nuestro 1925oc.an. M arcador autom ático

Patente americana 
nüm. 1393259

.'¡He a q u í  una  m á q u i n a  que i n t e r e s a  a todo 
i m p r e s o r  p a r a  s u  d e s p a c h o  y  t a l l e r !

En el despacho es 
la máquina ideal de 
la mecanógrafa. En 

el ta ller encanta 
a cajistas y lino­

tipistas.

La
C o n t i n e n t a l
escribe originales 
tan claros, atractivos e inteligibles que con­
vidan al trabajo y, claro está, aumentan 

la producción en un 50 por 100

i Impresores de España!

Aprovechad la gran ventaja del cambio
)ara comprar las soberbias obras editadas cada año por los « M A E S T R O S  
M P R E S O R E S  DE F R A N C I A »  que contienen unos 60 modelos de impresión 

en varios colores y un texto muy interesante de 134 páginas.
El último tomo lleva por titulo «Les Ancétres du Livre, du Journal et de 

I’Almanach».— Está lujosamente impreso y contiene 134 páginas 25X32, además 
de 60 páginas en colores fuera de texto y una bonita cubierta policroma impresa 
en cromo-zincografia. Su prec io  es  de  50 francos .

Todos los ejemplares de Navidad de antes del año 1914 están agotados.
Tenemos, no obstante, algunos de los años 1922 y 1923, que serán enviados a 
razón de 35 francos los de 1922, y de 50 francos los de 1923, 1924 y 1925.

Por el precio de 50 francos (e l mismo que rige en Francia) enviaremos los 
últimos tomos de 1924 o de 1925, franco de otros gastos y certificado. El envío 
se hará inmediatamente después que tengamos en nuestro poder el importe.

« B U L L E T I N  O F F I C I E L »  * T, R U E S U G E R   ̂ P A R I S - V I


